
.Llm objeto muito luminoso e que fazia estranhas evoluções no espaço foi visto por milhurcs de pessoas ,ia cauital paulista (Pg.7)
, '.
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Os filmes

da

MARíLIA E MARINA - Filme na­

cional, dirigido por Luiz Fernando
Goulart, com Katia D'Angelo, De­
nise Bandeira, Fernanda Monte�
negro, Stepan Nercesian, Nelson
Xavier. O roteiro tem origem num

poema de Vinícius de Moraes.
cujo título é Balada de Duas Moci­
nhas de Botafogo. Marllia e Marina
são filhas de umltviúva da classe
média. Debruça-se o filme sobre

semana �

..

LL

�L,-
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.O 581

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NAClyNAL � TIPO REAJUSTAVEL

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendo em vista o dis­

posto no artigo 2.0 da Lei Complementar n? 12. de
081171. e Portaria n." 07. de 03 01.77. do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil SA,
por intetrnédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 16 a 28.03.78, no horário de expediente
normal para o público, OB�IGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL � TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades no­

roinativa-endossável e ao. portador, dê prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de abril de 1978, para substituicão por

•

. novas ObrigaçÇíes.
2. As pessoas fís;cas e jurídicas que desejem realizar a

substituicão poderão optar por receber os novos títulos,
nas ssquintes condições:
a) OPCÃO POR OBRIGACOES DE PRAZO DE RESGA-

TE ÓE 2 ANOS - TAXi.DE JUROS DE 4% a.a. .

- Valor de substitl,Jiçaq: O valor nominal
reajustado vigorante no

mêSQ'e fevereiro de 1978
- início da fluência de
j�fos e de prazo: Contados a partir

do mês de fevereiro de 1978

15.0280
Ao portador e

nominativa-endossável

_ Vencimento:

-�odalidad�s:

b) OpçÃO POR OBRIGAç.OeS DEPRAZO D� .RES�ATE.

:DE 5 ANOS',:,: TAXA DE JUROS D.E 6% a.a.

:"Valor de substjiuiç�o:. O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de.tsvére iro de 1978
- Início da ffu$iciá de

juros e de praZO: Contados a partir
do mês de fevereiro de 1978
15,0283
Ao portador e ...

nominativa-endossável.

3 As Óbrigaç6es a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor 'nominal reajustado vigorante no mês de abril

,

de 1978, acrescido, facultativamente, dos juros líquidos a

que fizerem jus
4: Os ju�os não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A, no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações,
5.' Pera os fins. previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S,A, somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas,

'6, Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustáv=: que não

desejarem substituir integralmente a quantidade de Obriqa­
cões expressas nos mesmos deverão, antes de apresen-

; tá-los à substituicão. providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados Junto às agências do Banco do Brasil S A ,

de acordo com as 'instruções em vigor
7, A importância em cruzeiros iníenor ao valor de urna

Obriqacào. decorrente do processo de substituição, será
devolvidapelo Banco do Brasil S,A no mesmo dia da en­

tréga dos novos títulos,

8, A apresentação das Obrígacões fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na, perda da

faculdade especificada no refendo Item

9, Os certificados representativos das novas 'Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil SA
entre os dias 03 e 040478
10, Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituicão ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Banco do Brasil SA

- Vencimento:
Modalid�des:

Rio de Janeiro (RJ), 28 de fevereiro de 1978,
DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÜBLlCA
ai Chefe de Departamento

as opções de vida "que mie pla­
neja pata ambas. Para Marllia, o
sonho de um casamento de con­

veniências; para Marina, a mãe
fecha os olhos em relação às suas
liberdades. Ela trabalha fora e,
muito cedo, é uma mulher desilu­
dida com a vida e com os homens.

DEU A LOUCA NAS �ULHE­
RES -

Pornochanchada nacional, de
Roberto Machado, com Zacarias
(Mauro Gonçalves), Meiry Vieira,
Julciles iJ'elles. Censura 18 anos.

Ritz 17-19,45-21,45
KEOMA - Difícil acreditar que, a

esta altura, alguém ainda se entu­
siasme com "western spaguetti".
Aí está um deles, ainda remanes-

Censura 18 anos. Cecomtur 14-
16-19,45-21,45

•

EDITAL DE INTIMAÇÃO

/

o DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA
SILVA, Juiz de Direito da 38 Vara Cível da Co­
marca de Florianópolis, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc.,

FAS SABER a todos quanto este edital, virem dele conhecimento
tiverem ou interessar possa, que, por parte da EDIClJ\SS - EDI­
TORA CLÁSSICA JUMAL. LTDA" lhe foi apresentada a Petição
abaixo transcrito com o respectivo despacho: "EXMO, SR. DR.
JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL DE FLORIANÓPOLIS, EDIClJ\SS
..:.... EDITORA CLÁSSICA JU,MAL LTDA., Sociedade por Quotas de
responsabilidade Limitada, com sede na Cidade de Porto Alegre.
Rio Grande do Sul, ii Rua Comendador Caminha nO 304, CGC N°
87,920,062/0001 e Registrada na Junta Comercial sob nO 379408.
por seu Procurador, infra assinado. vem, Requerer à V. Excia., com
base no Artigo 867 e seguintes do C, p, Civil, o PROTESTO JUDI­
CIAL da Firma EDITORA CLÁSSICA SUL BRASILEIRA, sita à Rua
Trajano, Galeria Berenhauser. ANEXO Firma Imobili6r1a Portal, na
pessoa de seu (5) Representantlt (5) legal (is), em conseqüência de
uma série de Fatos que passa a EXPOR, A Saber: l")ARequerente.
Firma de Tradição no Rio Grande do Sul, Edita A Obra Literária
Didática Intitulada "ENCICLOPÉDIA DOS POLITlCOS SUL-RIO
GRANDENSES", já com quatro EdiçOes, num total d. 35.000 volu­
mes, 2·) A Obra Citada foi fruto do trabalho, ImaglnllÇlo e Criativi­
dade do Grupo de Abnegados, que Compõe a Requerente, 3·)
Procurando Resguardar seu Empreendimento, entrou a mesma
com pedido de Previlégio no Instituto Nacional de Propriedade
Industrial, protocoládo,-ORGAO DO MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E
COMÉRCIO, estabelecido na Cidade do Rio de Janeiro, sob nO 00
630, datado de 04 de março de 1975 Na Secção "DEPÓSITO DE
PATENTES". 4") A Requerente utiliza, para efeito de publicação e

venda, �e suas Obras de um Contrato e um formulário contendo
todos os dados do BIOGRÁFADO, 5") A QUANTIDADE DE VOLU­
.MES JÁ PUBLICADOS, por si SÓ .. está a evidenciar o alcance e a­

penetração da EMPRESA REQUERENTE NA COMUNIDADE SUL­
'RIO GRANDENSE, principalmente se considerar-mos que suas ati­
-vtdades tiveram início em 1974, 6") Face à seriedade do Empreen­
dimento, que se consagrou em tão poucos anos de existência, a
Requerente, em Outubro de 19n. por seu Diretor Presidente, deu
inIcio, junto as lideranças PoUtico-Partidárias e às Autoridades
Govllrnamentaisdeste Estado de Santa Catarina, nesta Capital, aos
primeiros contatos Empresariais, visando a Instalação de Idênticos
trabalhos em todo Território Catarinense, por se tratar de Proprie­
dade Industrial de caráter Nacional. 78) Com surpresa da Reque­
rente, porém, veio à seu conhecimento que, nesta Capital à Rua
Trajano, Galeria Berenhauser, Junto Imobiliária Portal. está se­
díada uma Firma" cujo Nome, EDITORA CLÁSSICA SUL BRASI­
LEIRA, vem, !amentavelmente, usando de Métodos pouco reco­
rnendável, fazendo-se passar pelaRequerente. S·) Utilizou-se das
Obras Editadas pela Requerente, para conseguir conquistar a con­
fiança dos contratados, levando-os- .a assinarem contrato, me­
dianfe um P!lgamento inicial e restante através de títulos cambiais,

, 98) Os formu lários praticamente. são iguaisaos da Requerente uma
vez. ·que foram copiados e o próprio nome da pseudo Firma se
Assem,elha, tendo em vista que os corretores ardilosamente, dizem

ser da Editora Clássica. exibindo as Obras como se tora êdttadapor
eles, 108) Existe, ainda, suspeita, de que as Obras em poder dos
flequeridos, foram retiradas dos Escritórios da Requerente há
tempos atrás. Fato que deu origem a pedido de Instauração da
Inquérito Policial, na Cidade de Porto Alegre, haja visto, que as
Obras ·Editadas são de Exclusividade das pessoas contratantes.
118) Também, chegou ao conhecimento da Requerente que a
Firma "FANTASMA", não tendo Tradição e nem suporte Econô­
mico necessário a um Empreendimento de tamanha envergadura,
levando a crer que a finalidade é de locupletar-se, indevidamente
às custas alheias. 128) A condenável atitude, preocupa sobrema­
neira a Requerente, que está iniciando suas atividades em terras
Barriga-Verde, e tal fato, se não tor sustado, virá fatalmente
prejudicá-Ia uma vez, que o descrédito por parte daqueles que
forem ludibriados será evidente, 138) O Decreto Lei n07903 de
27/08/45. modificado pela Lei 5,772 de 21/12/71, Código da Pro­
priedade Industrial Protege os.Di rei tos Relativos à Propriedade
Industrial e também aplica sanções penais para os Infratores dos
Dispostos previsto, digo, Dispositivos Previsto na mesma. 148) É
facultado aos que queiram prover a ressalva de Direitos, manifestar
a sua intenção mediante Protesto Judicial, na forma do Artigo 867
do C. P. Civil. É de interesse legítimo da Suplicante que a Firma
EDITQRA CLÁSSICA SUL BRASILEIRA, deixe da contratar e pro­
pagar a-Edição da Enciclopédia de Biografia Ilustrada ou qualquer
outro nome que venha utilizar, induzindo os contratados de que a
Obra seja de sua Criação. assim exposto: Pede a V, Excia., que se
digne de mandar intimar a Firma EDITORA CLÁSSICA SUL BRASI­
LEIF'lA, na pessoa de seu (5) representànte (5) legal (is) para que
tomem éonhecimento do presente protesto judicial. Pede outros­
sim, a INTIMAÇAO por Editais publicados na formada lei, de tercei­
ros, para conhecimento da intenção da Requerente. Pede afinal,
que, feitas as intimações, sejam os Autos entregue a Suplicante, de
acordo com o que dispõe oArtigo 872 do Código de Processo Civil
no prazo de 48 horas e independente de translado, Dá a presente o
valor de Cr$ 2.100,00 (Dois mil e cem cruzeiros), Termos ém que,
Pede Deferimento. Florianópolis, 08 de março de 1978. (as) Sadi
Lima, Advogado. OAB/SC. 0754. DESPACHO: R. A. Como 'requer.
Em 08.03.78. (as) Márcio Souza Batista da Silva. Juiz de Direito da
38 Vara Civel. E, para que chegue ao conhecimento de todos man­
dou o MM. Juiz de Direito expedir o presdente editar que, na forma
da lei será afixado nos auditórios deste Julzo. Florianópolis, 09 de
Março de 1978. Eu. SecOndino L. dos Santos, Escrivão, o subs­
crevo.

Márcio de Souza Batista da Silva

Juiz de Direito da 3" Vara Civel

-

.

cente do famigerado' ciclo. Diri­

gido por Enzo Castellari, ainda
com Franco Neroe com Williám

Berger, Olga Karlatos, Woody
Stroode. São José 15·19,45-21,45

A .\IE:--;OR \'lOLE:--;TADA - Cen­
su ra 18 anos, Coral 15-20-22hs,

ORCA - A BALEIA ASSASSINA
CISCO PIKE - Censura 18 anos.

Roxy 14 e 20 hs.

CASANOVA E CIA - DE François
Legrand c/Tony Curtis. Çensura
18 anos. Jalisco 20hs.

A ÁRVORE DOS SEXOS
UM LADRÃO CO\fO POUCOS -

18 ANOS. Gloria 20hs,

O ÚLTIMO PISTOLEIRO (The
Shootist) de Don Siegel, com John

Wayne. Lauren Bacal!. Rajá 20hs.

"Zeffirelli vem'

para lançar

seu filme

no 8rasil

Rio - Procedéntes de Los
Angeles - estava trabalhando
na filmagem de "O Campeão",
nova versão do clássico de
1931, que terá como ator prin­
cipal Robert Redford -, che­
gou ao Rio o famoso diretor
italiano Franco Zeffirelli. Veio
para o lançamento nacional,
no próximo dia 13, de sua úl­
tima realização: "Jesus de Na­
zaré".
Nascido em Florença, Itália,

em 12 de fevereiro de 1924,
Franco Zeffirelli é reconhe­
cido pela crítica mundial
como um dos mais impórtan­
tes diretores da atualidade,
consagrado por suas realiza-

,
ções de "Romeu e Julieta",
"Irmào Sol, Irmã Lua," entre
outros.
Falando à imprensa, no Ga­

leão, Zeffirelli disse que con­
sidera o mercado brasileiro
como um dos melhores do
mundo, frisando que "meus
filmes sempre fazem grande
sucesso aqui". Disse ainda
que durante sua estada de
quatro dias éntre nds pre­
tende manter contato com jo­
vens cineastas nacionais vi-'
sando a futuras realizações.
"Jesus de Nazaré": filme

que deu origem a grandes po­
lêrniças no Vaticano, mas que
àcabou recebendo o apoio do
Papa Pau lo VI, estreará
segunda-feira, no Rio, nos ci­
nemas Roxy, Vitória, São Luiz,
Carioca, Madureira II, Impera­
tor e Icaraí. Franco Zeffirelli
hospeda-se' no Hotel Meri­
dien,

APARELHOS ULTRA MODERNOS

seu médico
qUI Feh� Schmldl. 27·3 o ."da, Co",. lt2Ed OI'. Vell'!o . FOM 22-68·.�
88000 . F1oll.nópoh•. se
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"AUTÊNTICOS" QUEREM
./

CONTINUAR SENDO. NOTíCIA
UTILIZAND'O "PINGA-FOGO"
Brasília - O grupo "autêntico"

na câmara pretende retomar uma

estratégia de ação testada e apro­
vada no ano passada; a fim de
obter repercussão para os seus

pronunciamentos: a de vários de­
putados, em uma mesma sessão,
ocuparem a tribuna para abordar
UIT\, único tema previamente esco­
lhido, analisando-o sob vários as­
pectos e enfoques,
Embora alguns de seus inte-

,grantes afirmem que não preten­
dem marcar uma linha de atuação
frontalmente contrária a do atual
líder Tancrêdo Neves, que vem

sendo identificado com os setores
mais moderados do ,partido, o

grl!.po tencibna agir de forma in­

dependente, sem que isso impli­
que em contestação a atual lide­
rança.
A relação dos vice-líderes do

deputado Tancredo Neves; divul­
gada oficialmente no. final da
tarde de sexta-feira não foi bem

.
recebida pelo grupo, - hoje for­
mado por cerca de 45 deputados,
todos eles alinhados em torno do
ex-líder Freitas Nobre, A presença
da lista do nome do deputado Au-'
rélio Campos (MDB-SP), particu-

.

larmente, mereceu criticas seve-.
ras da parte de vários deputados
da linha mais progressista do par­
tido, entre os quais os srs, João
Cunha (SP), e Fernando Lyra (PE),
Por entenderem que a postura

do partido, de agora em diante.
cairá em eficiência como órgão
basicamente de oposição, os de­

putados "autênticos" decidiram
.

iniciar um trabalho visandõ orqa­
-nizar a. nova estratégia de atua­

ção" que 'pelo menos manteria
bem clara e definida a bandeira

.oposicionista". como explicou o

Sr. João Cunha,
.

A maior preocupação dos "au­
, tênticos" e com o ano' eleitoral.
que, como das outras vezes. im­

plica no esvàziamento do plenário,

pela assistência que os deputados
se vêm obrigados a dar às suas

'bases nos Estados para garanti­
rem a reeleição. Por causa disso.
eles estão estudando uma f6r­

mula capaz de garantir uma pre­
sença efetiva do grupo noticiártó
da imprensa. Isto poderia ser ob­
tido - como sugeriu o deputado
João Cunha � através da estratégia
empregada no ano passado. tão
logo foi lançada à tese da convo­

cação da Assembléia Consti­
tuinte; vários deputados - houve
dias em que o número chegou a

15; se articulam previamente, es­
colhem um tema e distribuem
entre si os vários enfoques sobre
os quais elaborarão os seus dis­
cursos, que são pronunciados du­
rante o pequeno expediente. o

"pinça-teço".
Este horário da sessão é parti­

cufarmente favorável a este tipo
de ação. pois os deputados disp­

. õem de cinco minutos, diaria-
mente. para ocupar a tribuna e

falar de qualquer assunto. sem

necessidade de conceder apartes.
que inclusive, � 30 proibidos" O

"pinga-fogo" e um período da
sessão. de uma hora de duração.
para o qual os deputados não pre­
cisam esperar, pela ind icação de
suas lideranças 'ou entrar na fila
para obter tempo para falar: a lista
de inscrição e aberta 'até minutos
antes da sessão e qualquer depu­
tado pode se inscrever e discur- .

saro Mesmo que o tempo 'não per­
mita a leitura na íntegrà de seus
discursos. os deputados podem
simplesmente encaminhá-los di­
retamente à taquigrafia. garan­
tindo o registro de seu conteúdo
na. "voz do Brasil",

,

No ano passado o grupo "au-'
têntico" se utilizou da tática dos
vários discursos sobre urn._mesmo

tema para forçar a imprensa à no­

ticiar o trabalho do partido em'

favor da Constituinte. tema que já

não vinha merecendo espaço no

noticiário por haver caído na ro­

tina. A última vez que a técnica
dos discursos em bloco foi usada
foi quando o grupó "neo­
autêntico" encontrou-se com o

general Cordeiro de Farias, no

congresso, fato que dividiu a ban­
cada provocando reações dos

que se rtlostravam a favor de tais.,
encontros e doa-que ficttram
contra. O grupo "autêntico". em
massa, foi à tribuna protestar
contra os entendimentos dos
'''neo-autênticos''_'com o general.
obtendo ampla repercussão na

imprensa.
� Um discurso grande. isolado.

, às vezes-pode não chamar tanto a

atenção quanto vários. pequenos
sobre um mesmo 'assunto. Às,
vezes o assunto pode-até não ser

"­

muito. bom em termos de noticia.
mas basta .. o fato de vários-depu­
tados irem à tribuna para féllar es­
pecificamente sobre ele para que
as atenções convirjam para o

acontecimento e o tema vire um

fato de destaque - a'rgumenta o

'deputado João Cunha,
.0 deputado .Fernando Lyra. um

dos principais articuladores da
.campanha para a recondução do'
ex-líder F(eitas t:'obre faz questão.
porém. de afirmar que o àssunto
aindà não está definido. e de­
pende çfe reuniões. encontros,
contatos. entendimentos com os

companheiros pata qúe se decida
se é viável ou �o a aplicação da
"técnica", �,

'

Pelos cálculos doo deputado'
João Cunha o grupo "autêntlco"
teria presença garantida na ini:
prensa pelo menos quatro vezes

por semana. "São cerca de 45
identificados com a antigâ linha
"autêntica". Dez deles todo dia na

tribuna, usando o seu direito'de
falar no "plnqa-toqo" dará para
movimentar bem .0 noticiário",
explicou,

Pontes ele'Miranda
conden'a o AI-5 e

'Sem abr ir o pacote
não haverá mudança
política, diz Lyra.

. -

sugere' revlsao

anunciadas reformas não vão modificar nada", afir­

mou, ontem, o deputado Fernando. Lyra (MDB-PE). O
MDB, segundo o deputado, não deve voltar as espe­
radas "reforrnetas", sob pena de ficar à margem do

processo polJtico, pois perderá a credibilidade junto à

consciência democrática da nação. deixando ,de ser

desaguadouro das oposições",
As críticas do tenente coronel Tarcísio Ferreira.

comandante do 13° Batalhão de Infantaria Blindada.
na opinião do deputado emedebista. "refletem de

certa torma um estado de inconformismo que atinge
também a área militar. O coronel só é uma exceção no

tocante ao extravasamento. pois muitos militares

pensam como ele".
O comentário feito pelo oficial do exército a res­

peito.do presidente do senado. sr. Petrônio Portella
.

- "uma presença espúria no processo". não sur­
preendeu o parlamentar pernambucano.
- Muita gente já disse isso a respeito do senador

Petrônio Portei ia. Apesar de ser uma pessoa contro­

vertida. ele ganhou a confiança dó presidente da ré­
.

pública a ponto de ter sido ci.tado nominalmente em

um de seus discur-sos - comentou.

Brasília - Se não reabrirem -o "pacote de abril". as Maceió - O jurista Pontes de Mi la. disse. trrltado,
que o AI-5 foi um crime cor a herança luso­

brasileira e à própria 'herança ... , ..sileira e. pessoal­
mente. não admite que o Brasil tenha cometido um

delito que'nunca ii monarquia cometeu, ném o povo

portuçuês,
'

Nascido em Alagoas, Pontes de Miranda veio rece­

ber o título de "Doutor Honoris Causa" da Universi­
dade Federal de Alagoas. entre outras homenagens.
Ele falou. em entrevista coletiva à imprensa que "nem
no tempo de Getúlio Vargas a ditadura foi tão autên-
tica como está sendo agora".

'

Sobre anistia. observou que ela deve ser analisada

pelos poderes constituídos e que a anlstla total seria
âlguma coisa a borrar a diferença entre as-medidas

, reprováveis do governo e ás medidas justas. Falou

que tem de se examinar os casos um por um, para se

dizer sé houve justiça ou injustiça.
Criticou ainda" o jurista alagoano as refor.mas do

Poder Judiciário, "porque elas não atenderam às ex­

pectativas dos juristas e do próprio .povc". Mais

adiante. completou: "há um complexo nos governos
que não são democratas, nem liberais, em relação à

justiça".

ICOLl �.\ D� CASTELLOI
Um estilo sucessório

As sucessões estad uai s repeti rão em abri I a suceD60 presidencial que o

país viu em janeiro. O general João Baptista de Figueiredo foi escolhido
meses antes da data em que. oficialmente, segundo o govemo mesmo

determinará a critério de suas próprias. conveniências, o presidente Er­

nesto Geisel começaria a pensar no aesunto. Agora. também a lista dos

próximos governadores está pronta. NoS gabinetes do Palácio do Planalto,
os nomes esperam apenas que a Arena se reúna em Córwenção Nacional e
homologue direitinho, como lhe convém e compete. a i,ndicação, como
candidato, do futuro presidente Qa República. Nüm caso como rio outro.,
atribuiu-se aos bjasileiros em geral e aos políticos coadjuvántes especial­
mente o papel dEi se os prazos e as normas estivessem valendo.

Os arenistas precisem. desta vez. acreditar em que as indicações já
estão feitas para se apresentarem. unidos e coesos, conforme o padrão
que a política brasileira herdou da disciplina e da retórica castrense, AO dia
da convenção. Não'havendo escolhidos, não há preteridos e sem preteri­
ções desapareCem os motivos para um voto eventual do protesto.

Em seguida, no dia 10, o presidente Geisel e o candidato regularizado na

véspera, general Figueiredo, reúnem.... e. em queatlo de horas. anunciam
à população seus nOVOS governadores, Como no dia 5 c:te janeiro.
Antes disso é preciso manter ligilo. embora .. tolerem a. indiacri.ções

entre amigos muíto-Innmos. O general FlguellWdo. por exemplO', Iof avi­
sado de que seria ungido em meados de novembro. mesmo .e o convite

formal demorasse ainda quase dois. meses. Na disputa pelos' estanos.
houve
candidatos que se souberam "Ieitos'h' sema_nas - quatro, pelo menes,

tiveram esse privilégio de maneira direta, Outros. por sinais vindos de

Brãsília. O senador Virgllio Távora, pOr exemplo. teve a certeza de que

governaria mais uma vez o Ceará no momento em que seu antecessor,

Adauto Bezerra recebeu a ordem de revogar todas as di!tposições em

contrário. A situação do ex-governador Laudo Natel, em São Paulo. pode. 6
ser mais ambígua, 4)orque ferve contra ele umcajdo particularmente es­

pesso: a suspeita de muitos arenistas, ratificaoa pelo deputado Herbert

Levy. que o partido,do govemo pode sair das eleições paríamentares de

novembro com a bancada paulista"reduzida a d� lugares.
.

Como a volta do Ir. Laudo Natel ao Palácio dos Bandeirantes vinha

sendo pãtrocinada - além das idioSsincruias, é claro -. pela convicção
de que era preciso racompensá-Io por serviços prestados à Arena em São

Paulo, o argume.nto ·sofreu um sério abalo. Ainda llssim, ele deve ter

encontrado motivos para reforçar sua crença de que bem organizadas
'Iistas: ouviu a instl'lJção de inclui-II? 'a qualquer preço. E inclui imediata­

mente, sem que fosse preciso sequer o sr. Laudo Natel admitir que é
candidato.

.

Pelo método adotado, presume-se que o governõ fede� não está inte­
ressadoem diScSimular o caráter autoritário das decisões que vão conduzir
a sucessão estadual, Os futu ros governadores serão, sem ti rar nem por. os

preferi�os do Palácio do'Planalto, a mesma forma, de resto,.que moldou o

sucessor do presidente "Geisel. Debates sobre a legitimidade desse pro,
cesso de escolha parecem ferir suscetibilidades em Brasília. onde autori­
dades retrucam', invariavelmente. que a rigbr não é mais democrática a

sucessão quando é o alto comando do exército que vota. como se essa

fosse a opção única e inevitável de eleição presidencial da longa entrevista
do tenente-coronel Tarcisio Nunes Ferreira, ressalta à evidência de que
essa não é, necessariamente, a lógica de militares: ele disse que um

presidente pode ser delegado da Nação ou de forças revolucionárias.
dependendo se o momento é normal ou de crise, Portanto. quando se

-

discute a legitimidade dàs sucessões, deixou de ser obrigatório r..ciocinar
pela ortodoxia do regime. Como entrou em voga, depois de longo período
de xenofobia, politica, comparar as soluções brae;l::iras ao que fp o

mundo. pode-se dizer que na França. cuja cultura. segundo o deputado
José Bonifácio, niryguém nega, pelo número de estrelas escolhem-se res-

taurantes.
.

Importa, por isso, registrar que o método sucessório que o governo
Geisel adotou EI asséptiCO, automattco e infalfvel, menos num ponto: há
eleições parlamentarares este ano e par mais que o deputada Francelino
Pereira se esforce, é impossível disfarçara sentido plebiacitárioque ovoto
na Arena ou no MDB adquiriu. As escolhas estão identificad.demais com
a vontade unilateral do Palácio do Planalto. Govemadores que vieram a

góvernatcom minoria, portanto, terão perdido I'NIiI do qllé á própria
legitimidade.' ,

Sofreram uma rejeição de urna que transborda OIllmi18l estaduais e se
.

derrama em Brasília, pois não foram ne� delegadOl de forças revolucio­
nárias, o que é um excelente sintonia de que o .... normalizou-se. nem
representantes da Nação, o que é um si ntoma paradoxal de que o país não
se normalizou tanto assim. Com a Lei Falcão e ,focfoa os expedientes
adotados no ano passado, esse pode ser um riacoremoto, Mas as eleições
são surpreendentes. A França que o deputado José Bonifácio citou como

exemplo há uma semana ontem elegeu os socialistas,

. Màrcos Sá Correa
Redator-Substítuto

..
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ENTREVISTA .DE TENENTE CORONEL
REPERCUTE NOS MElOS POLíTICOS

Brasília - O MOB provocará hoje
à tarde, no plenário do Senado,
um debate em torno da-entrevista
em que o coronel Tarcísio Ferreira
defende o restabelecimento inte- .

gral da democracia e critica o pre­
sidente Ernesto Geisel. Como o

MOB receia que a ARENA impeça
a transcrição da entrevista nos

'anais do 'Senado, o senador
Evandro Carreira (MOB-AM) fará
um discurso comentando-a.
O senador Paulo Brossard (RS),

que não tem comparecido ao ple­
nário do Senado, pois é um dos
candidatos à liderança do partido
estará presente, sendo quase
certo que participará dos debates.
A entrevista foi considerada pelo
senador Brossard como de "ex­
cepcional importância". Ele diz

-

concordar "com 95 por, cento do
que afirmou o ten-cel Tarcfso Fer­
reira". '

Na última quinta-feira o senador
Evandro Carreira leu na tribuna o

texto a conferência do ten-cel.
Tarclso Ferreira em Ponta Grossa,
obtendo, 'desta torma, a sua

-

transcrição nos anais do Senado.
Nenhum dos senadores arenistas
que estavam presentes fez qual­
�uer comentário. Como o es­

quema funcionou, o sr. Evandro
Carreira, que é um dos maiores
defensores da 'candidatura do sr.

Paulo Brossard a llderança. vai
repeti-lo hoje.
Os senadores oposicionistas_

presentes, a exemplo do que tem
feito em outros assuntos, vão
apoiar o orador em apartes. No
debate de hoje, além do senador
Brossard, deverá ter maior parti­
.cipaçâo o senador Evelásio Vieira
(SC) para ouem a "entrevista do

ções' do ten-cel Tarcício coincide
bem o pensamento da grande
maioria dos brasileiros. "Ele -

comentou .,-,disse de público o

que todos estão falando na inti­
midade só os detentores do poder
não querem ouvir. N&s pretende­
mos dar ao ten-cel todo o apoio
possível",
Para o senador Evandro Car­

reira, orande parte das declara-
'

.ten-cel.Tarcfsio representa muito

com o que a bancada oposicio­
nista vem sustentando há longo
tempo, principalmente através do "

senador Paulo Brossard, As dife­
renças existentes são mais de
forma propriamente de conteúdo.
conteúdo.
Nesté início de sessão legisla­

·tiva, a liberança da bancada are­

nísta no plenário do Senado tem
ficado entregue aos senadores
José Sarney (MA), Helvídio Nunes
(PI), encarregado da ordem do
dia, e Ç'sires Teixeira (GO) o sena­
dor EUrico Resende (ES), que a

lidera, apenas esporadicamente
tem feito intervenções nós deba­
tes.
Ele pretendia que os grandes dê­
bates parlamentares começas­
sem depois que os líderes da
ARENA e do MOB fizessem sua

análise da mensagem do Presi­
dente da República ao Con­
gresso, que marca o início da ses-

são legislativa. , _

�'ODIOSA DISCRIMIN�ÇAO"
Brasília _:_ O coronel Tarcísio

Ferreira e um patriota convicto e

provado. A verdade é que os mais
idealiastas da jovem oficialidade
'de 1964,os que não aderiram mas

construíram 64, trazem de algum
,

tempo para cá um travo de amar­
,

gura pelos novos rumos discri­
cionários, autocráticos e -ilegíti­
mos que o movimento seguiu"­
comentou, ontem, o ex-deputado
Francisco Pinto.
Durante o período em 'que es­

teve, preso e nas vezes em que
respondeu a processos em éddi- '

tortas mi Iltares.> o ex-deputado
baiano disse ter tido oportuni­
dade de conhecer bem o pensa­
mento da jovem oficialidade do
exército, "Quem tem bom ouvido,
há muito tempo escuta vozes

cheias de amargura e de incon­
formismo vindas dos quartéis.
São vozes abafadas que não che­

gam a todos porque os militares
são impedidos de falar" - acres­

centou o sr.Franciseo Pinto.
- Os militares tem limitações

orgânicas, profissionais que nós
civis não temos. Daí porque fala-

mos e parecemos democratas.
Como eles sáo obrigados a silen­
ciar, parecem adeptos de regimes
de força e ditaduras - afirmou,

O ex-deputado baiano ressaltou
que "ultimamente, inaugurou-se
uma nova prática: o militar pode
falar desde que seja para elogiare
nunca para criticar. "Essa"
odiosa discriminação", em sua

opi nião, tem contribu ído para d is­
torcer airnaqern das forças arma­
das junto ao povo. "Quem co­

nhece um pouco os integrantes
do exército sabe como é profundõ
entre eles o sentimento de patrio­
tismo e a preocupação com a Na­

ção, isto e com o povo e com as

instituições democráticas e nacio-
nais". ,,'

I

- Essa 'distorção precisa aca­

bar. O coronel Tarcísio como já o

fez o bravo coronel Ruy Castro,
pagando o preço de prisões injus­
tas, procuram restaurar a verda­
deira imagem das forças armadas
- concluiu..

TESE EMEDEBISTA
Brasília - ".As idéias e o pen­

samento político do coronel Tar­
císio Ferreira hão tem nada de­
mais. É o que o MDB, desde a sua'

fundação, vem protestando e de­
nunciando de todas as tribunas ao
nosso alcance. Se ele não fosse
militar, sua manifestação não

.

teria um significado maior. Mas,
como ele faz parte do exército,
seu pensamento é um problema
mais militar do que político ........
Esta é a oplntáo do secretário

geral do MDB, deputado Thales
Ramalho (MDB-PR)' a respeito da
entrevista do comandante da 13.0
Batalnão de Infantaria Blindada.
O deputada oposicionista tem

"informações contraditórias" a

respeito do pensamento predo­
minante nos quartéis. "As vezes,
observou, só se ouve o que os ou­

vidos querem ouvir".
De qualquer modo, o sr Thales

Ramalho salienta que a alta do
custo de vida e as "tensões so­

ciais" de maca geral também afe- .

tarn diretamente os militares ..

srM retoma discussão. sobre
c,ontf/Júdo do art. 45 da LSN

Brasília - Ao prosseguir segunda­
feira no julgamento da professora.
Rosalice Magaldi Fernandes Par­
reira - condenada, em primeira
instância a 1 ano e 2 meses de

prisão, sob a acusação de propa­

ganda subversiva em Volta Re­

donda (RJ)- O superior Tribunal
Militar retomará a discussão,
aberta há duas semanas pelo ge­
neral .Rodri·go Octávio, sobre o

sentido da expressão". Meios de

'comunicação social, existente no

art. 45da Lei de Segurança Na­
cional.
, O julgamento havia sido inter­

'rompido na semana passada,
'porque o ministro Gualter Go­

dinho, momentos antes de ini­
ciada ii votação, resolveu pedir
vistas do processo para elucidar'
dúvida: Para o general Roqrigo
Octávio, que havia pedido vistas
na semana anterior; não existem

provas capazes de levar a acusada
à condenação,exceto se um dis­

curso que ela fez quando da insta­
lação do departamento traba-

Ihista do MDB, em recinto fe­

chado, possa ser enquadrado no

art.45.

,Mas esse artigo da Lei de Segu­
rança Nacional, que trata da pro-,
paganda subversiva; só considera
o crime se a propaganda é feita
através de "quaisquer meios de

comunicação social, tais como

jornais, revistas, periódicos, li­

vros, boletins,' panfletos, rádios,
televisão, cinema" teatro e congê­
neres, como veículos de propa­
ganda. de guerra psicológica ad­

ve'ia 0l! de guerra revolucionária
ou subverstva".
O gel1eral Rodrigo Octávio en­

tende que, no caso, houve um dis­

curso dirigido a um público espe­
cifico, num recinto fechado, sem a

utilização dé qualquer dos meios
de comunicação social estabele­

"cidos pela Lei de Segurança Na­
cional. A cornunlcação. a seu ver,

foi. meramente pessoal e, por­
tanto, não peide ser contundida
com "comunicação social -

,

aquela que se faz através demeios
eletro-mecânicos".

O "caso Rosa{ic�" será discu­
tido pela terceira vez, no plenário

.

do STM porque pela primeira vez

um ministro suscita o debate
sobre as verdadeiras intenções do
legislador e_m relação à expressão
"meios de comunicação social",
utilizada notexto do art. 45. Se for
aceita a tese do general Rodrigo
Octávio - que até na semana

passada contava com mais dois
adeptos - os ministros Fragoso e

Jaci Pinheiro - a acusação de

propaganda subversiva só pros­
perará se os agentes tiverem se

utilizado dos '''meios de comuni­

cação sóclal", 'no caso jornais, re­
vistas, periódicos, livros, boletins,
panfletos, rádio, televis.ão, ci­
nerna; teatro e congêneres. Um

discurso feito sem utilização de

microfone' e que não tenha .sido
reproduztdo por processos
eletro-mecânicos (imprensa:' rá­
dio, TV etc) não incriminará seu�

autor, nos termos do art. 45.

Deputado conversacom

presos políticos de PE
lRecife - o deputado Airton Soares, membros da comissão de direitos

humanos do MDB, passou três horas, conversando com os' presos
políticos da penitenciária Barreto Campelo, na ilha de Itamaracá,
quando 'recebeu informações sobre as condições carcerárias em que
estão atualmente, tendo sido cientificado que "após a greve de torneno
ano passado, a situação piorou em alguns aspectos". ,:- �.
Segundo o parlamentar oposiclontsta, o que piorou, cpnforme de�,

poimentos dos dois presos condenados à prisão peq>étl,la - Carlos,
Alberto Soares e Rholine Sonde Cavalcanti - foi o fato de- qUe !lnte�,
quando o diretor do presidia achava por bem, esporadlcamente, rél,mia -

,a todos, e nessa ocasião era quebrada a incomunicabilidade a que est�o
sujeitos. Só que-isso nunca mais aconteceu. ,

,-- ':' -

.

o deputado Airton Soares fez questão de ressaltar a boa vontade das
autoridades pernambUcanas que foram .espérá-Io e perm�nece�a� na

penitenciária até a sua saida:. Estavam o Secretário.de lnterier eJustu(EI!
Sr. José Joaauim de Almeida, o Diretor' da Supérintend'ência de;S,elY'�'"
ços Penitenciários, Sr. Antonio Medeiros, e o próprio diretor do

'

--

dia, major JoséSiqueira., '

. ,

'Ãs autoridades não mediram esforços para tratar a ilJl,preJ:1sa b
,

convidando os repórteres que estavam do lado de foradb prédio par
gabinete do diretor onde, entre água de coco e éaf.ezinf'lo, fQcarj:J: clen
ficados, muito delicadamente, de que, "não podertam ter àClilsso'a
presos politicos, pois, entre outras recomendações da proptiâ-justl<;a; . .,

os presos não deveriam ter seus nomes levados ao se.r],sacionalismo,
além de haver o fator segurança, já que uma foto pede[i� prejudicar a
vida interna da casa". "' , .',

O deputado paulista disse que primeiro conversou a sós com Ca,r.los
Alberto e Rholine, separadamente, Depois, com os dois, aos mesmo

tempo, em seguida, discutiu coletivamente com os d'emais· 16 presos
politicas "tudo reservadamente, como a lei assegura"; Disse, apenas

. que conversou desde os processos de cada um até a conjuntura política
nacional "uma vez que são dissidentes politicas". "'

'

,

.
Como um ponto positivo, o deputado emedebista, que vere? como

advogado e como membro da comissão de Justiça do partido, frisou.
que a censura aos jornais e livros. foi totalmente abolida, embora a
revista aos familiares ainda continue rigorosa, sem, porém, oS.exageros
de antes.

_

Os presos aguardavam a decisão do Supremo Tribunal Militar quanto
ao habeas-corpus que havia sido impetrado, em Brasilia, para que fosse,
suspenso o isolamento carcerário dos dois condenados à prisão perpé­
tua. Como o Supremo Tribunal Militar não apreciou o assumo, Ror se
julgar incompetente, o problema voltou para a espera do juiz auditor da
7 circunscrição militar.

' ,

,
.

No ano .passado, durante uma greve de fome que durou 25 dias, o
auditor Antônio da Silveira Rosas sugeriu ao Se,cretário de Interior e
Justiça, na época o Sr. Sérgio Higino Dias Filho - hoje titular da Segu­
rança Pública -, que a incomunicabilidade de Carlos Alberto e Rholine
terminasse mas o secretário manteve o isolamento, alegando que-não
agiria sob pressão - referindo-se à greve de tome « e que O auditor
apenas sugerida, mas não determi nara a med ida. Agora o caso contl nua
na depen'dência da auditoria militar.

.
.

'.
,

- Diante disso - frisou o Sr. Airton Soares - os presos hoje rnanítesta-:
ram uma expectativa no sentido de que, como o juiz audit(>f está .de
novo com o assunto, ele determine o cumprimento de sbas próprias
sugestões. Há, por parte dos detentos, uma disposição inequívoca de
reiniciarern o movimento grevista se, num determinado prazo, as reco-.
mendações da auditoria mtlltarnão se transformem em realidade.
Disse ainda o deputado que os dois presos deram-lhe a in_c.uf!1bência

de promover a revisão de seus processos para por fim-à pena de prisão,
perpétua a que estão condenados. Acrescentou ainda que eles são os ,

dóis únicos casos do País nessas condições.
-

-". ;

- No pedido de revisão, afirmou, como preliminar, vamos requerer ao .

STM que durante o processamento do recurso cessem os eJeltos que ,

decorrem da pena de prisão perpétua uma vez q!:le ela poderá ser'
reduzida: Creio que pode acontecer isso, pois, u� outro detantp, AI- ,

berto Vinfcius Nascimento, que foi julgado no mesmo processo dos
dois, porque recorreu, conseguiu ter sua pena reduzida para 30 anos.

,

,O deputado Airton Soares afirmou também que percebeu "uma uni- ,

dade de comportamento muito claro, uma coesão entre eres muito
grande, bem como forte solidariedade por parte dos familiares".
Carlos Alberto Soares, de 31 anos, é condenado à prisão perpétua e

,

mais 52 anos de reclusão, tendo respondido a nove processos acusados
de pertencer ao Partido Comunista Brasiléito Revoh,lcionáriô, partici­
pando de assaltos, num dõs quais morreu o tenente Mateus Levino, da
aer.onáutica.

'
,

'

Estudantesbaianos vão
participar das eleições ,"

Salvador· Ernpenhedos em campa?-'ha de voto' nulq nas eleições parlàmentares
desde 1970, os estudantes universitários baianos estão revendo esta posição..
Reunidos no clube de engenharia da Bahia, as lideranças do diretório central dos
estudantés e representantes dos diretórios setoriais da UFBA, decidiram que "é
fundamental participar ativamente" das eleições de 15 de novembro, "fortale-:
cendo candidaturas.realmente oposicionistas".

.

O voto nu lo'defendido pelas lideranças estudantis baianasdepois da edição do
.AI-S, se justificava "como forma de-denunciar a farsa el�itoral·;. Diante a situação-

política do país.os estudàntes nâo abraçam a, bandeira 'pelo MDB,mas"éte quem
dentro dele, e oposiclonlsta". Consideram fundamental um programa minimo
para ser assumido pelos candidatos-que apoiarem e uma efetiva ligação entre o

parlamentar e as bases formadas por trabalhador.es.
'

A reunião reatizada pelaS lideranças estudantis se constituiu em debate sobre a

Situação do 'país, do qual participaram ainda o deputado Elquisson Soares, ex­
líder do MOB na Assembléia Legislativa do Estado, o sr. Joviniano Neto, presi­
dente da Associação dos Sociólogos da Bahia, o advogado Adelmo Oliveira,
membro da ala jovem do MOB da Bahia e outros membros do partido Oposicio­
nista na Bahia.

'

\ )-:.'
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pende agora dósvotos dos ecolo­
gistas e outros grupos minoritá­
rios de orientação esquerdista,
que, se 'calcula, ganharão um

quarto por cento dos votos da

primeira volta.

ESQUERDA VENCE NA FRANÇA, MAS
G.OVERNO· ESPERA GANHAR 20. TURNO-

Begin.d_iz que terror U$ava
armas da União Soviética

'Tel Aviv - o primeiro ministro
Menahem Bllgin 'disse, ontem
que .37 israelenses qJorreram
Flwm ataque terrorista árabe -

contra dois ônibus de turistas
perto desta cidade, e que três
dos 11 atacantes estão fugindo.

Os terroristas eram procura­
.

dos ao lorigo de 40 km na costa
mediterrânea ao norte de Tel
AViv" e se ,impôs um toque de
recolher nas zona suburbanas, o
primeiro Rum setor do território
do País desde 1948.

'

Bêgin disse aos jornalistas
que 25 dos, mortos estavam no

Interior do ônibus que explo.oiu
sábado durante uma luta com

metralhadoras' e granadas entre
OS terrorístas e as forçás de se­

gu'rançà Israelenses.
O pr'im§iro ministro disse que

76 pessoas ficaram feridas no

atentado, o pior ataque terro­
rista rros 30 anos de vida de Is­
rael. O exército havia calculado
82 feridos,
Begin manteve ontem de

manhã uma reunião urgente
com o gabinete e disse que,

adiará sua prevista reunião em

Washington com o presidente
Jimmy Carter l;lo menos por uma
semana.

"Honraremos a memória dos
homens, mulheres e crianças
mortos, vítimas da guerra de
nosso povo pela sobrevivência

h\
Menahen Begin

que foram assassinados indis­
criminadamente" disse Begin
na abertura da reunião do gabi­
nete.

Em uma declaração prepa­
rada, Begin censu rou acerba­
damente a União Soviética e

disse que os terroristas porta­
vam armas de fabricação sovié­
tica, "Que todo o mundo veja a

-

baixeza a que chegou o comu­

nismo", exclamou.

Afirmou que a orqanízaçâo
para a Libertação da Palestina
(OLP), cuja unidade AI Fatah se

atribui o ataque, era "a organi­
zação mais desprezível surgida
desde o nazismo",
Perguntado se seriam afeta­

das as conversações de paz com
o Egito, Begin respondeu que
"se existe o deseio eoíocio de
acertar com israel um acordo
para trazermos a paz; se tal de­
sejo existe, este sangrento epi­
sódio não deveria impedir uma
.exaustiva negociação para fir­
mar um Tratado de Paz".

O ministro-da Defesa Ezer
Weizman abreviou sua visita aos

Estados Unidose partiu de Nova
Iorque de r,egresso a Israel de­
vido ao ataque Palestino. Antes

.

de partir, disse aos jornalistas
que a represália era "uma possi­

. _biHdade".
O comunicado militar disse

que alguns dos 37,cadáveres re­
colhidos ao longo do trajeto de
48km onde os ônibus foram ata­
cados estavam tão destroçados
que a polícia não podia determi­
nar se eram passageiros dos
'ônibus ou terroristas.

Begin afirmou que muitos ca­

dáveres ficaram "carbonizados
e quase irreconh,eciveis". Dos 11
terrortstas. Begin disseque seis
foram mortos na luta com a polí­
cia e soldados israelenses; dois
presos e três continuavam fora­
gidos'em algumá parte da zona
do ataque,

-
'

.,_,'

Papa .condena
HOS fatos,
,

'

amargos e

desalen tádôres'J
,,<:,,.

v

Videla vai assistir a
manobraJ no Atlântico

Buenos Aires - O presidente Jorge Rafael Videla e seus dois companheiros
dajunta militar embarcarão hoje no navio-Insígniada Marinha dá Guerra, o
porta-aviõeé, "25 de Maio", para assistir a manobras navais no atlântico
sul. )

Embora se trate apàrentemente de uma atividade especificamentemilitar,
� diário "AOpinião" des!aca a importância política da reunião que realiza­
rao a bordo o General Videla, o almirante Emílio Massera e o brigadeiro
Orlando Agosti. O exército, através de Videla, apresentou formalmente, na
semana passada, à Marinha e a Força Aérea o rascunho de sua "proposta
polittca", que 'contém as idéias gerai�, planos e métodos para conduzir a
atual regime político a uma saída democrática.
, "La Nacion" anàHsou ontem detalhes que transcedem do documento
militar, atirmando que a Marinha de Guerra elaborou um plano político'
se:me,lhante, em setembro último, que apresentava significativas coíncl­
dências com o plano elaborado pelos §enerais. Aguarda-s,e agora um
documento político da Força Aérea, que estaria sendo redigido por deter­
minação do brigadeiro Agosti.
O diário afirma que, no Brasil, o regime militar estfmulou a formação de
um partido oficial, a Arena, e admitiu uma só força de Oposição; o Movi­
mento Democrático Brasileiro. Lembra as diferenças históricas e políticas
entre a Argentina 9-0 Brasil, mas também reconhece que as Forças Arma­
das Brasileiras parecem ter circunscrito suas opções, descartando a pos­
sibilidadede uma "instttuclonalizaçâo aberta com o livre jogo dos partidos
políticos". -

Cid�'e (Itl Và!iÇju..lO, •.r: NUJ!la
cJara. ref�r�n'cia ào ��que letro­
rista 1frabffeontradois ônibus'de. <

turisfâ� i$fá�ler:i��s,'Q'Pàpa Pa4IP-:
VI disse on.tem qu�Ei nã,9 poda Iter-" .

man�cer' <inse!,slvel aos" 'falos
amargos e dê$alentadof�s'" .que
afetam à'vidlt púbfiéa, .

.

Em .SU� mensagem a \JiTl8S '.10
mil pessoas .çQ.n.ce'llt,raa'a!, na
PraÇa' de $�o PedrO p�ra receber

. su:a bênç-.o domlníca], ° fI.apa -

disse em' itàliallo qüe a cristan­
da.ÇIe ês�ava próxima a iniciar-a
Semana Santa.'

.

'�.
,

"Óe�elJ'lôs proclamá-lo no mó­
mente �m'q'ue .cheqam, neste'
dias, nOllcias. alTi�tgas e d.esalen­
tadoraê i::Ie tantas partes do
.rnundo", disse o Pontífice em sua
breve in,e.nsªg�m. ':Não podemos
permanecer insensíveiS antes os

'acontecimentos que ocorrem,
. particl}larm�nté àqueles que afe-
tam a vida:pública".
Fontes 'do Vaticano disseram

que embora não o' tenha mencio­
nado especificamente, Paulo VI se
referia' ao ataque árabe. perto de
Tel Aviv que matou 37 pessoas, a
guerra no chifre daÁfricà e à onda
de terrorismo politico na Itália.
O Papa exortou aos católicos a

orarem para "ser coerentes, se­
gu ndo sua fé e a concepção cristã
do 'homem, nas graves decisões
que afetam à situação futura de
seus países".
As mesmas fontes disseram que

era uma aíusâo às efeições ,legis­
lativas na França que poderia
levar ao poder uma aliança
socialista-comunista.

Nacionalistas bolivianos'

protestam contra os �UA
�a. Paz- A UniãO, Nacionalista do Povo (UNP), que apóia a candldatura
oficiai do general Juan Pereda, anunciou ontem que na próxima semana
realizará "uma manifestação de protesto" contra a anunciada venda-de
estanho.p�los �stad�� Un_idos. Um manifesto asSinadt> pelo próprio Pe­
reda soltctta a mobllizaçâo geral das forças que compõem-a UNP".

. A manifestação seria a primeira dessa natureza contra a anunciada
venda e também o primeiro protesto público da entidade que procura levar
Pereda a presidência da República nas eleiçóes marcadas para 9 de julho.
"O manifesto assinala, entre outras coisas, que- a venda se constltutra
nu� verdadeiro atentado contra os interesses dos países produtores de

. matertas-pnmas e desvirtua�a sersnlqade que com a administração de
Carter proclama a democracia e a defesa dos direitos humanos" , ,

A�irma também que a venda "afetará inevitavelmente os preços internaci­
nars do metal, ocasionando grave prejuízo aos países produtores. Ressalta
que na Bolí�iil o estanho é a base prinCipal da economia e que, por isso, .

qualquer açao que afete ospreços "significa obstàculizar nosso desenvol-
vimento".

'

.Paris - Uma aliança de socialis­
tas e comunistas ganhou ontem o

primeiro turno das eleições par­
.lamentares francesas, mas com

uma pequena maioria.
As projeções dos computado­

res que analisam a primeira volta
das apurações outorgavam às
forças esquerdistas pouco mais
de 50 por�E;lnto dos votos popula­
res - pouco menos do que indica- "

vam as sondagens, pré eleitorais.

A coalizão governamental de
centro-direita que governa a

França desde que De Gãule subiu
ao poder em 1958 recebia de 46 a

48 por cento, tendo acorrido as

urnas uma quantidade sem pre­
cedentes de mais de 83 por cento
dos 33,4 milhões de eleitores ins­
critos na França.

'Ainda com esses votos os es­

querdistas poderão encontrar,
segundo os observadores as se-

'

guintes dificuldades para rnante­
rem a vitória da primeira volta:

- Considera-se que a distribui­
ção eleitoral fráncesa favorece in­
tencionalrnentea área rural. onde
a coalizão governamental tem

força. Calcula-se quea oposiÇã�terá que ganhar 53% dos votos na

segunda 'volta para conseguir a

maioria rro- Parlamento.

,

- Muitos franceses se acostu­
maram a\v.otar na esquerda na

primeira volta para manifestar Seu
,descontentamento, mas depois
mudam seu voto.

O próprio François Mitterand
não conseguiu obter uma maioria
na votação de ontem e terá qde
candidatar-se no próximo do­

mingo. Ele fez um apelo pela
"unidade" com seus aliados C;;O,­
munistas. Apesar de uma meta
comum de poder, os sociallstas.e
os cernunistas tem muitas diver­

gências internas para a formação'
de um plano de governo.

-

Hoje os esquerdistas decidirão
a retirada e apoio aos candidatos
mais oirmenos votados.

06 grau em que consigam uma
unidade de plano governamental
e do grau em que os eleitores so­

cialistas votem pelos comunistas
melhores colocados, será outro
tator chave das possibilidades de
uma vitória esquerdista.

Bascos-manifestam-se

contra usina nuclear

.dos Estados Unidos.
"Não há outra coisa senão

um silêncio culpado do Go­
verno", disse um orador.
"Qual á a nossa resposta?':
"Fazê-la voar com explosi­

vos plásticos", gritou em coro

a multidão, numa exortação a­

orqanizaçáo separatista-
, basca ETA (Terra Basca e Li­

berdade) para que continue·
seus ataques contra o emprei- -,

teiro espanhol que constrói a
usina. '.:'

A ETA luta háuma década
contra o governo central pela
i ndependêncía do país basco.
Nas últimas semanas, lan­

çou uma campanha.contra a

empresa espanhola 'Ib'er­
duero, que constrói a usina a

um custo de um bilhão de dó­
lares, numa área a 3o'quilôme-
tros de Bilbao,

.

Um comando da ETA que
procurou dinamitar a usina foi
abatido a tiros pela polícia
pouco antes do natal. As obras

,estão praticamente prontas.

A enormeatluêncía à.l2 urnas re­

fletiu a importância da eleição,
sublinhada na noite de sábado
pelo presidente Giscard D'Estaing

.

em. discurso televisionado em que
afirmara que "o destino da França
estava nas mãos dos eleitores".

"A esquerda é uma maioria de­

tinltlva em número de votos popu­
lares", disse o líder socialista
François Mitterrand durante o es­

crutínio. "E o partido socialista é o

primeiro partido da França".

O líder comunista George Mar-
· chais acrescentou: "uma maioria
dos eleitores manifestou rejeição'
pela política da austeridade, pelo
desemprego. E pela miséria que
defendia a coalizão governamen­
tal".

•

Mas os analistas disseram que
as possibilidades de vitória da

Aliança Esquerdista na segunda
volta, no próximo dornlnqo, de-

Bilbao, Espanha - Milhares de
encolerizados bascos pedi-

·

ram ontem aos gritos aos

guerrilheiros sepatistas que
ataquem uma usina eletronu­
clear em construção, com

ajuda norte-americana, ao

norte da Espanha, como parte
de uma campanha cada vez

mais ampla contra a política
· energética de Madri.

A manifestação em grande
escala, uma das mais iradas,
da.campanha de dois meses,
destacou o ressentimento
contra os planos governamen­
tais de construir 20 usinas nu­
cleares com vistas a fornecer
.14 pct da energia requerida
pela Espanha em 19a7.

Os manifestantes marcha­
ram sob uma chuva pertinaz
até um vale tora do complexo
industrial de Bilbao, onde pe­
diram que sejam suspensos
"Irnedíatarnenta os trabalhos
de construção da usina nu­

clear' de lemoniz, ora sendo
·

feitos sob contrato com a

companhia Westinghouse,
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Menor fere-se

Rio - Policiais da.368 DP e da Poll-
Sâo- Paulo ,- Uma' violenta colisão entre uma Lopes de Oliveira, casado e pai de dois filhos. cia Militãr estouraram na rua 22,

carreta e um ônibus de turismo transportando . Com a colisão, os dois veículos se transforma- casa 2, bairro Santa Margarida,
Romeiros de-Aparecida do Norte, causou ontem ram em um amontoado de ferros retorcidos,' em Kosmos, Campo Grande, um
a morte de 32 pessoas, moradoras no munícíplo houve demora de mais de meia hora para que a cassino explorado' por Waldir

, , Manoel dos Santos o "Dudi", ümde Jarinu, a 18 quilômetros de Jundiaí. Os romei- polícia rodoviária estadual chegasse ao laçai, e .dos presos, onde foram arrecada-
ras haviam saído de Aparecida do Norte às 16 os bombeiros de São José dos Cámpos e Jacarei dos farto materlat de jogo, jóiashoras, e o desastre ocorreu às 17h30m" na Serra, toram acionados, numa tentativa de retirar de que a banca havia empenhado,de Igaratá. dentro dos escombros as vítimas feridas. além de seis revólveres.
A informação do número de mortos foi confir- .

- A polícia rodoviária encontrou dificuldades de
.

Segundo o delegadoOtto Alves,
mada pelos bombeiros- de São José Campos, ,- comunicação com seus postos; devido a locali- que autuou os jogadores, asjóias
que atenderam a ocorrência, devido a ausência zação da Serra de Igaratá, próximo a uma re- e as armas estavam em poder de
de força policial e de ambulâncias nas proximi- presa. De acordo com os bombeiros de São José "Dudi". A Polícia mantinha, sob

dades do acidente, na Serra de Igaratá', num local dos Campos, 26 pessoas morreram no local, es- vigilância a casa, residên-cia doJoão Francisco Bottamedi tem
explorador do cassino e anteon-14 anos, é filho de Teresa e Vidal de difícil acesso. A rodovia Dom Pedro I liga maçadas entre as ferragens, e ajetirada dós cor- tem pela madrugada, resolveuBottamedi, residentes à rua alu- Campinas a viaDutra e naquele trecho norrnal-. pos continuará até a madrugada. Os policiais in- invadi-Ia. AIg.uns apostadoresmenau s/n> na Batéia, próximo à mente o tráteqo não é intenso. formavam que havia dificuldades para a identifi-

" conseguiram escapar mais a'Brusque. O menor se aeldentou .

cação dos corpos, pela falta de documentos e maioria que se achava 'dentro do ,

por volta das 10h30m quando A romaria dOe Jarinu foi orqanizada por Bene- pela presença de muitos menores entre os mor- imóvel foi presa. Os revolveres
operava uma máquina de cortar dito Machado, e saiu desse município a zéro hora tos.

".

foram enviados para o InsUtuto degrama, e que lhe provocou um
C·

.

If t' a examede. ontem, num cortejo formado por três ônibus, Alguns dos feridos foram transportados paraa
' nrmna s roa par _.profundo corte na coxa direita,

sendo atendido pelo médico or- além de alguns carros particulares. Os romeiros Santa Casa de Jacarei, onde um homem de meia
topedista, Geraldo Rocha Lour- ' -cheqararn Aparecida do Norte, às 6 horas da idade de nome Joaqúim, chegou morto; e Fer-
des, que o encaminhou imedia- manhã, e iniciaram a visita a cidade e a basílica nandes Maria, ferido gravemente juntamentetamente ao Centro .Cirúrgico do nacionat.de Nossa Senhora de Apareslda, que com José Dalmaso, de 26 anos; foram atendidos
Hospital, para realizar asuturado hoje recebeu .mals de 50 mil pessoas, fato roti- ainda em Jacareí. Daniel Danuto Dias, 21 anos;ferimento. O menor permanece neiro aos domingos. Maria Iraci Silveira, 14 anos; Paulo Sérgio Ma-internado no hospital, Amaioria dos integrantesdà Romariã deJarinu chado, de idade ignorada; a menina Silvana, de 8

levou alimentos, almoçando no próprio ônibus. O anos: e o menino Claudinei, de 2 anos.
'

regresso a sua cidade cerneçou às 16 horas. Os Outros feridos foram levados para a Santa
três ônibus deixaram a cidade pela Via�Dutra e Casa de Bragança Paulista, com ferimentos gra­
em seguida para a rodovia Dom-Pedro I. 'ves. Cinco deles chegaram mortos ao-hospital.
Nas proximidades da Serra de Igaratá, no qui- Segundo narrativa dos, romeiros feridos, que es­

lômetro 27, uma carreta em alta velocidade, diri- favam dentro do ônibus, o acidente foi rápido e
./ gida por Denivaldo Raimundo dos Santos, se" ocorreu inesperadamente, sem que o motorista

gundo a narrativa de policiais rodoviários, cólldiu tivesse tempo de avisar os passageiros do que
violentamente com o ônibus de prefixo 220"ma- ocorria. Ele' foi o primeiro a morrer no violento
tando instantaneam�nte seu motorista, Jair choque.

com máquina de

cortar grama

Brusql.!e (Sucursal) - Com aproo'
xlrnadarnente 90 pontos na coxa

direita, foi medicado séxta-feira
no Hospital Àrquidiocesano Côn­
sul Carlos Renaux, nesta cidade, o
jovem JoãõFrancisco Bottamedi,
que sofreu um acidente com a

máquina de cortar grama -que es-

tava utilizando.
. .

Terremoto ..'

causa pânico

na Sicília
Me.. lna, itália' - Miíhares de pessoas
sairam na noite de anteontem as Filias,

quando um terremoto estremeceu' se­
tores da.Sicüia e o extremo sul da Itália,
informaram ont�m as'autoridades.
Morreu apenas uma anciã, de um ata-

que cardíaco,
'

As autoridades disseram que o ter­

remoto, que registrou 6,graus na es­

cala Mercali e 5 na escala Richtei", tinha
seu epicentro !!o Mediterrâneo a uns

16 km a sudeste da cidade siciliana de
Taormina, a 25 km ao sul desta cidade.

O mais afetado pelo tremor foi o po­
voado de Ferruzano, a uns 65 km da
cidade meridional de Réggio Calabria.
As autoridades disseram que várias
casas pequenas foram destrufdas
porém não informaram sobre feridos
entre os 2 mil habitantes. Ferruzano foi
destruída.em 1908 por um terremoto.
As autoridades assinalaram que não

se informou sobre prejufzos em Mes-.
sina, onde o terremoto de 1908 matou
pelo menos 30 milpessoas.

Polícia baiana

recuperaIote
de jóias

Salvador - O gerente da Dow Quí­
mica na Bahia, David Carlos Lin­
gerfelt, além do cientista Elsimar
Coutinho, do médico Alexinaldo
Portela e de empresários, figurá
na relação de 52 nomes divulgada,
pela Delegacia de Furtos e Rou­
bos, de pessoas vítimas de Pau­
lino Teles Santos, responsável por
um volumoso roubo de jóias em

residências da alta sociedade em

Salvadcr.icujo valor é superior a
Cr$ 2 milhões.

,-

,O ladrão, sem ficha policial, que
escapou ao cerco armado pela po­
lícia em Itapoã depois de quatro
meses de investigações, continua
fofagido. Ontem, a delegaci.a de
furtos e roubos revelou que um

;10VO lote de jóias, no-valor de Cr$
700 mil, foi apreendido. As 52 pes­
soas que prestaram queixa na po­
lícia foram convidadas para Com­

parecer terça-feira, na delegàcia a

fim de identificarem seus objetos­
entre as jóias recuperadas.

32 ROMEIROS MORREM"
EM ACIDENTE DE ÔNIBUS

obrigava os presos a chorarI
rastejar e j,e"�':' água fétida.

,

Rio·Branco- O deputado Estadual Alberto Zaire, nandes, do MDB, e Olind Augusta Gadelha, da AFena,
lider do MDB na Assembléia Legislativa, denunciou nos' expedientes que endereçaram. ao deputado AI-'

"graves abusos de autoridade" praticados pelo sar- berto Zaire, narram ainda que ':sem nenhuma razão

gento Deusdedit Nunes de Castro, comandante do 'justificável, foi preso um cidadão que acabava de

Destacamento da Polícia Militar de Brasiléia, na fron-' chegar de uma pescaria e entrou num bar para tomar
teira com-a Bolívia. um aperitivo". levado para a delegacia,

" "esse cida-
dão foi obrigado, sob ameaça de cassetete, a jantar o
peixe crú juntamente com os demais presos e, para
infelicidade de um deles que estava sem dentadura,
foi obrigado a usar a de um companheiro. Com se

isso não bastasse, outro preso a quem não tocou um

pedaço do peixe, 'foi obri'gado a COmeF sua própria
camisa".

�- -.

O Secretário de Segurança Pública do Estado e o

comandante da Polícia Militar no Acre, aos quais
foram enviadas as mesmas denúncias, seguiram an­

teontem para o município de Brasiléia 8:pu!a� os fatos

fatos.

, Baseado em denúncias que lhe, foram enviadas por
dois vereadores da Arena e Mp B, o deputdo Alberto
Zaire informou que o sargento, após deter 26 rapazes,
entre os quais duas moças e alguns menores por não
portarem documento, submeteu-os aos "piores s ve­

xames".Afirmou que" divertimento do sr. Sa-,
gento, os presos tiveram que rir, chorar, ciscar como
galinha, nadar como pato, rastejar como cobra, beber
água do sanitário e servir de passarela para ele andar
e pisotear sobre eles".
Os dois vereadores de Brasilêia, Valter Farinbjoy-

Pólícia estoura
cassino em

C-ampo Grande

- Bomba explode
·no cinema e

deixa 18 feridos
Atenas - Dezoito pessoas ficaram
feridas em consequência da ex­

plosão de uma bomba, a noite de
ante-ontem num cinema onde es­
tava sendo exibida um,á peHcula
soviética, disse ontem a pollcla.
Os 18 for, hospitalizados e 15

deles tiveram alta depois dos pri­
meiros socorros. Ninguém assu­
miu a responsabilidade pela ex­

plosão, disse a policia, porém se
.

acredita que é obra de ultra­
direitistas que objetam a exibição
de filmes soviéticos.
O filme, "Arco Iris", pinta um

panorama social e cultural posl­
tivo da vida soviética. Outros ci­
nemas que exibem filmes dessa
classe-como também livrarias es­

pecializadas' em literatura comu­

nista, têm sido também, ocasio-, ,

nalmente, objetos de ataques.
Porém esta é a primeira vez que há
tantos feridos.

, Congelou a mãe e Apreendidas 20 t,
de pei'xe português

Milionário é

sequestrado
na Itália

Catanzaro, Itália - F.rancesco
Pacileo, de 4"6 anos, um rico
homem da terra, foi sequestrado a
noite de ante-ontem por quatro
bandidos perto de sua residência
em Maida, auns 50 km desta ci­
dade ,Calabresa, informou ontem
a polícia.

'

,

A policia disse que 'quatro se­

questradoràs bloquearam o ca-
, minho do carro de Pacileo e o le­
varam para .li região montanhosa
de 'Aspromonte.· Paclleo é a

décima-primeira vitima de um se­

questro na Itália este ano.

França
condena terror

do Oriente
Pari-; - A França condenou an­

teontem comó "terrorismo indls­
criminado':o ataque guerrilheiro
de anteontem em Israel. Um co­

municado da chancelaria disse
que "o governo francês condena
os atos de terrorismo índiscrimi­
nado como o que custou muitas
vítimas inocentes em Israel. Tais
atos só podem demorar e com,

prometer as .jentatlvas de um

acordo pacífico, Em tais eircuns-,
tâncias trágicas, o governo fran­
cês expressa sua solidariedade
aos familiares das vítimas e ao

povo de Israel".

.
.

espera ressurreIção
Reeds Spring, Missouri - o 'cadáver congelado de Manaus - Vinte toneladas de pasta de peixe de

Gladys Rogers, qe 80 anos, era velado ontem num refri- conserva lmcortacas-hã dois anos de Portugal e que'
gerador como ataúde numa pequena capela a Su- agora iam ser transportadas para o Rio de Janeiro
doeste de Missouri, enquanto seu filho afirmava que se como adubo, para fugir ao paçamentode impostos,
aproxlrnao-momento da anciã se levantar de entre 'os foram apreendidas por tlsealsda Secretaria da F,ílZenda
mortos e dar um sinal de "fimdesta era". '

do Estado, que detiveram o caminhão com a mercado-
O evangelista Daniel Aaron Rogers pediu a três ou- ria, momentos antes de o veículo deixar a cidade.

tros pregadores que o ajudassem ontem no "serviço da Muitas das 459 caixas que guardavam o produtoressurreição" na funerária Clarkson, desta cidade, pô- 'apresentavam sinais de que a pasta- começava a sevoado de cerca de 280 habitantes, única que lhe permi- deteriorar, mas os fiscais. da Secretaria da Fazendatiu realizar seu plano.
estão certos de que a consignação da mercadoria, há

Sua mãe morreu a 2 de fevereiro último em Harrison, nota fiscal, como sendo material para adubo visava
no Arkansas, a 40 quilômetros daqui, e Rogers canse- apenas i evitar os impostos, que atingiram, no caso, a
guiu manter o cadáver durante seis dias em gelo seco, aproximadamente Cr$ 800 mil.
depois do que .colocou-o num refrigerador. Rogers A pasta de peixe "anchova" serve para o preparo

li. demorou para conseguir convencer as_ autoridades a de diversos pratos e por estar incluída na lista de supér-deixá-Ia transportar o cadáver de sua mae de Arkansas fluas: a mercadoria é sujeita a imposto de até 200 por
para cá.

cento. A firma responsável pela importação - a pro-"Espero que minha rnáe' ressuscite", disse Rogers dex, faliu antes de as caixas chegarem de Portugal. Em.

em sua casa de Harrison. "Uma vizinha de um de meus Y

companheiros evangelistas disse ter tido uma visão, e decorrência disso, durante quase doisanos elas fica-

que nela minha mãe abriu os olhos e levantou-se". ram guardadas no porão de uma casa.

flogers diz que a ressurreição de sua mãe seria um De acordo com informações dos fiscais, as rnés-
sinal de que-Cristo vem a terra e que "está próximo o, mas pessoas que pretendiam levar ° produto de Ma­
fim desta era, corno a conhecemos". Acrescentou que nauas foram sócias da firma falida e são agora donas da
isto significa que "todos os malditos serão incinerados.. 'empresa do Rio a que se destinava a pasta. O valor real
cremos que pelo fogo atômico".

'

da mercadoria é de Cr$ 230 mil, aproximadamente.
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Florianópolis,

Arrombadores

de veículos

agem de novo
"

emCamboriú

...,.

BalneárioCamboriú (Sucursal
de Itajaí) - Dos três arromba­
mentos em veículos, registra­
dos pela delegacia local, o
mais vultoso foi o roubo de

Cr$.2.600,QO em dinheiro, e

uma mala.contendo 50 peças
de roupa, das Confecções
Kitsch e Batik de Curitiba

. (amostras), além de uma lan­
terna e um par de sapatos cor
preta;

,

Este arrombamento ocor­

reu na madrugada de ontem,
por volta das 3 horas. O carro,
um Volks, placas AH-3405 per­
tencente ao viajante José Ál­
varo Marconde Silva, resi­
.dente em Curitiba, estava es­

tacionado na garagem de uma
residência localizada na rua

2.300, centro de Balneário
Camboriú. Os ladrões quebra­
ram o vidro lateral esquerdo-e
"esvaziaram" o veículo. So­
mente pela manhã ê que a ví­
tima notou o fato.

, O segundo arrombamento
aconteceu também em Bal­
neário Camboriú. O volks pla­
cas 11-0727 de Itajaí, perten­
centé ao comerciante Tarcísio
Custódio, residente na rua
1.121, também teve a "venta-

, rola" quebrada pelos ladrões.
Do carro levaram um aparelho
demonstrador de tempera-
dura, um marcador de óleo

"especial", os tapetes, bateria
e danificaram o sistema elé­
trico do veículo. Este arrorn-

,

bamento aconteceu por volta
das 7 horas da manhã de sá-
bado último. ,

Sem uma pista que os le­
vasse até aos arrombado_res
(supõe a polícia que seja urna

nova quadrilha em operação),
os policiais registram ria

mesma hora, porém, de on­

tem, outro arrombamento.
. Desta vez foi nó opala placas
BW-0728 de Blurnenau, per­
tencente a Osmar Schulze,
que estava estacionado na ga­
ragem da residência, locali­
zada na rua 1.121 (a 'mesma do
anterior). Levaram do veículo,
um rádio toca-fitas, a bateria,
o espelho retrovisor, 12 fitas
K-7, além do' console que foi
retirado' cuidadosamente do
seu local. Os registros de­
monstram que os arromba­
mentos foram feitos, prova­
velmente, por uma mesma

Quadrilha e a polícia continua
procurando pistas para saiu,

çáo dos cassas.

Estado de emergência
em Joinville pode ser

suspenso esta semana
. t

Joinville (Sucursal) - A Comissão Municipal de Defesa
Comdec, composta dos prtncipats'ttderes comunltárlor
dade, estará se reunindo nesta semana; em data aind,
fixada, a fim de decidir se irá manter ou suspender o est
emer.gência, decretado no dia 19 de dezembro do ano pa
em decorrência dos incêndios criminosos envolvendo \

sas industriais e comerciais, instituições de caridade e

sino, ocasionando prejuízo,s superiores a 20 milhões de
ros. Recentemente, o prefeito municipal Luiz Henrique
veira, havia declarado que somente iria convocar a .'

para determinar a suspensão do decreto de emergência,
que a Polícia Militar apontasse os verdadeiros respo:
pelos incêndios em Joinville".

, ,

A Comissão de Defesa Civil, composta de 10 elemento­
dida pelo prefeito municipal, é formada pelos seguintes
comunitários: tenente Luiz Rogério Schmitt, do 62 Batai
lntantarla, Capitão Hélio Barcellos, comandante da SE"
Companhia da Polícia Militar, João Pessoa Machado, de,
Regional de Polícia, Arthur Ziatz, comàndante da Corp
da Sociedade de Corpo de Bombeiros Voluntários de Jc
Edla Jordam, secretária do Bem Estar Social da Prefeitl'
nicipal, Luiz Fernando Gaivão, chefe da Companhia·
nense de Águas e Saneamento de Joi nville, Gogeniano F

presidente da Fundação Municipal 25 de julho. Otto Kor
Centro de Engenheiros de Joinville e Rui Virgílio da,'
secretário ee Planejamento e Coordenação da Prefeitu.\
cipal de Joinville. . $',-

.
.
A suspensão do decreto de 'estado de emergência em" Join­

ville se baseia no fato de que desde o dia 12-de fevereiro não
ocorrem incêndios na cidáde e foi decretado com base numa

"situação criada por fatores adversos, onde os acontecimentos
ameaçam a vida da população de tal forma que os órgãos de
proteção existentes, mesmo utilizando os métodos de trabalho
habituais, não são sufici.entes para impedir a ocorrência de
crimes" .

, ESQUEMA MANTIDO
, \

'

Embora já não ocorra i ncêndios na cidade há quase um mês,
o comando de operaçõés da Polícia Militar diz que o esquema
montado para investigar os sinistros criminosos, continuam os

mesmos. Ontem, vários policiais munidos de rádios intercomu­
nicadores, mantinham-se de prontidão em vários locais da ci­
dade. Já a população da cidade, que havia se submetido a

situação de pânico devido aos incêndios, já não mais comenta os

acontecimentos.
.

.

Presos pela RP quando
- br igavam no meio da rua

A Delegacia de Segurança Pessoal registrou ontem três

agressões e, em conseqüência dessas ocorrências, lavrou duas

guias de lesões corporais e enviou dois elementos à Cadeia
Públ ica. "Pormed id-a de segu rança", segundo o registro, foram
conduzidos à Cadeia Pública, Sidney Luiz -Dos Santos, (resk,
dente na Procasa) e Nilton dos Santos (rua General Vieira da

Rosa). _,

Eles foram (evadas inicialmente à Delegacia de Segurança
Pessoal, pela RP-141. Os dois entraram em luta corporal; na rua
Frei Caneca, às 5 horas de ontem, com outros elémentos não
identificados. Sidney e Niltoo estavam embriagados, sendo le­

vados, posteriormente, à Cadeia Pública.
'NO CENTRO

Dirceu Machado de Souza (residente na Travessa Adelaide,
81, Centro) comunicou à DSP que sua fi.lha, Sônia Regina de

Souza, foi ag�edida põr Paulo Roberto Ba�r?i�oS Sil��L� agres­
são ocorreu as 15 horas de ontem, no Edlflclo Porttnarl, apar­
tamento 202, ávenida Rio Branco. Foi extraída gUia de lesões.
NA AGRONÓMICA

Compareceu na Delegacia de Segurança Pessoal, Dalva de
Ollvelra (residente na Travessa Caiçara, 165, Estreito), alegando
ter sido agredida por dois elementos, que ela identificou como

Silvio eAléj. A àgressão, sequndo a vítima; ocorreu às 9horas de

ontem, nas proximidades do Clube 25 de Dezembro, na Agro­
nômica; onde os agressores residem.

rou todas as pessoas do inte­
rior-da casa e isolou os pas­
selos das duas ruas, por.temer­
outros possíveis desabamen­
tos - dois terços da parede
ficaram de pé, com' certo
risco.

Equipes do Corpo de Bom­
beiros também toram deslo­
oadas para esgotar águas das
chuvas, em lojas situadas em

porões de prédios, na rua'
Francisco Tolentlno. Na ave­

nida Mauro Ramos, o poço do
elevador, do edifício Veneza,
ficou inundado e precisou a

intervenção dos bombeiros.
Ainda em conseqüência das

últimas chuvas, os bombeiros
foram chamados na manhã de
ontem para cortar duas árvo­
res, que colocavam em risco
residências no Estreito. Na
.avenlda Ivo Silveira, a terra

car.regada pelas águas entu-
.

piu a rede pluvial.

no centro da cidade

Lavrador atrop.'ado
tem morte instantânea

, Uma das paredes de uma

casa, com mais de 200 anos,
na esquina das ruas Francisco
Tolentino e Álvaro de Car­
valho, onde está instalada a

loja Retalhão, desabou na

manhã de ontem. O fato ocor­
reu por volta das 7h30min,
preclsandoa intervenção do

Corpo de Bombeiros. Equipes
dos Bombeiros também foram
acionadas para solucionar

problemas decorrentes das úl­
timas chuvas.

Na hora do desabamento,
'dois estudantes se encontra­
vam na parte superior da casa,
que também é dividida com

duas famílias, ausentes na

man'hã de ontem. No porão
também, trabalhavam dois jo­
vens, que, além do susto, nada
sofreram. Nenhuma vítima foi
registrada.
O Corpo de Bombeiros reti-

VItima de atropelamento, fa­
leceu ontem o lavrador Valdir
de Cesaro Nanon, de 48 anos

de idade, residente na locali-
.

dade de Massiambú, rnunlcí­
pio de'Palhoça. Ele foi atrope­
lado por um veículo não iden­
tificado, que está sendo pro­
curado peia Polícia Rodoviá-

.

ria Federal.
.

O acidente ocorreu na al­
tura do quilômetro 237, na

BR-101, no acesso à Praia do
Sonho. Fonte da Delegacia de
Segurança Pessoal, onde foi

extraída � guia de exame ca-

davé ricp, informou que o la­

vradot�vémorte instantânea,
sendo o corpo transladado

para o Instituto Médico Legal.
Valdir de Cesaro Nana0, na­

tural de Pedras Grandes, era
casado e residia atualmente
na estrada geral d,e Mas­
síarnbú, em palhÇ>ça. O aci­
dente aconteceu aos 40 minu­
tos de ontem e foi atendido

pelos patrulheiros da PRF, do
posto da Penha. O motorista
evadiu-se do local e a Polícia

.

Rodoviária.está procurando o

veículo.
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Mais uma vez a religiosidade, arcebispo metropolitano Dom capa roxa chamada Opa e o Ar­
a crença e a tradição reuniram Afonso Niehaes: o chefe da cebispo por cima da batina,
ontem a tarde cerca de 4 mil Casa Militar, Décio Lago, repre-' usava um Sobrepelis, uma es-

.

pessoas, desta vez, nas Pro- sentando o governador do Es- tola e !:lma capa de asperge, es­
qramações e procissão de. tado: e o prefeito -Esperidião - pecialmente para esta ocasião.
Nosso Senhor Jesus dos Pas- Amin; além de religiosos e o Apenas aquelas que pertencem
sos, na Catedral Metropolitana. povo; percorrer as ruas Tenente a Irmandade podem carregar o
Durante todo odia foi celebrada Silveira,Deodoro, Conselheiro andor e as autoridades o palio
Missa e os devotos puderam Mafra e retornar à Catedral para sob o' qual vai ó arcebispo.
beijar Jesus na cruz, imagem a realizaçãp do Encontro. Ainda, tradicionalmente,
que desde sábado a noite se Nesta hora foi realizado um fazem parte desta procissão
encontrava na Catedral, junta- sermáopelo padre Evaristo De- dez tiquras brblicas que acom­

mente com Nossa Senhoradas biasi, que talou sobre os exem- panhararn Cristo na subida do
.Dores. pios de humildade de Cristo so- Calvário, Q retiraram da cruz e

Sábado, .às 20h30min, teve frendo na cruz Pela humani- ,depois sepultaram. São elas re­

início as solenidades com a rea- dade e que, "ele qu� é uma au- presentadas por meninas e se­

lização da procissão luminosa, -toridade, se aproximou dó povo nhoras, c9mo São João que
quando a imagem de Nosso Se- e da sociedade para sentir os carrega 'I:J m livro :

nhor Jesus dos Passos foi le- problemas, e poder ajudar". duas escravas que levam uma

vadapara a Catedral. apesar da Após, Verônica cantou e a pro- escada; Maria Madalena com
chuva. Ontem o sol voltou para cissão seguiu até a Igreja do um' çálice, Verônica que aíém
que se repetisse uma procissão Menino Deus no Hospital de Ca- de cantar mostra um sudário (o
que vem sendo realizada' ridade, onde foi encenada a su- lenço com o rosto de Cristo);
anualmente há 200 anos em bida do calvário e em seguida Nicodemos leva um martelo e

Florianópolis. oficiada Missa. José de Arimatéia, que numa

Carregado pela irmandade, o TRADIÇÃO bandeja tem cravos e a coroa.

andorsaiu da Catedral às 16h30 Os homens pertencentes a Participaram também quatro
rnin, ontem para juntamente Irmandade do Senhor Jesus bandas, a de Amor à Arte, Co­
cam autoridades, entre elas, o dosPassosse vestem com uma mercial, Polícia Militar e 630.81.

A procissão se repete
desdeo início do século

santos e Cristo. A emoção tomou seu ponto principal no retorno é o

conta de muitos que participavam chamado "Encontro", explica,
das -cornernoraçôes e algumas "quando a procissão passa no­

mulheres não conseguiram es- varnenteern frente à Catedral e a

conder as lágrimas. imagem de Nosso Senhor 'Jesús
HISTÓRICO dos Passos sé encontra com a de
A primeira procissão de Nosso Nossa Senhora das Dores, que

Senhor Jesus dos Passos organi-�)aRlbém deve retornar à Igreja do

zada foi realizada em 1·846, autori- Meninb'Deus". No princípio deste
zada por provisão da biSpo do Rio sécu lo e no sécu lo passado, o

de ,Janeiro, naquela época conde local de encontro era o Largo do

Muitas das pessoas�ue ontem de Irajá, relembra o professor e' Palácio, diz ele, que hoje é o sul do

participaràm da procissão - que secretário da Irmandade, Américo Jardim 'Oliveira Belo.

não é obrigatória,- não cumprem Vespúcio Prates. Ele acrescenta: A Imágem de Nosso Senhor

a lei da Igreja, que obriga todo o "porém já se fazia esta procissão Jesus dos Passos, conta o profes­
católico praticante ir à Missa nos' desde o Inicio do século XIX". As- sor, está em Florianópolis desde

domingos. ExpÜca o padre Koeh- primitivas procissões, segundo o 1764, quando vinha de Salvador

ler que isto se deve "ao sentimen- professor, tinham itinerários bem com destino a -cidade de Rio

talismo e tradição do povo. Estas diferentes que os de hoje e bem Grande. "Ela ficou na Vila de

pessoas não tem convicção reli- mais longos, quando grande parte Nossa Senhora do' Desterro, por­

giosa e se. apegam a Deus so- do centro da Ilha era percorrido, que por .díversas vezes o navio

mente na horadepedirmilagres". "Uma buzina ia a frente anun- que a conduzia não conseguiu
Todos os' fiéis que participam ciando a passagem da imagem e prosseguir viagem devido ao

da procissão sempre fazem um' seus devotos", vento sul começar a soprar". A Ir­

pedido à Deus. Muitos ainda estão
.

"A devoção de Nosso Senhor mandade do mesmo nome, pros­

pagando promessas por graças Jesus dos Passos é a maior do segue, foi criãda em 1765, tendo

alcançadas e percorrerram o tra- povo de Santa Catarina", conta o como primeiro provedor o gover­
jeto da procissão à pé ou trazendo' professor, "e sempre fOI muito nadar 'da Capitania, Antonio' Car­

. os filhos vestidos de anjinhos, concorrida a sua procissão", O doso de Menezes,

A procissão de Nosso Senhor
Jesus dos Passos, diz o vigário da
Catedral Pedro José Koehler,
serve para reviver todos os anos o

sofrimento de Cristo e deve "valer
para mostrar que devemos procu­
rar fazer nossas caminhadas e

pautar nossos passos conforme
Cristo. Esta é a nossa missão e

responsabilidade cristã".

Florianópolis, 'segunda-feira, 13/03/78

PREFEITURA
ANUNCIA MUDA_N:ÇA.
NO TRANSPORTE

COLEnVO
Florianópolis sofrerá uma considerável mudança no

sistema de transporte urbano - alteração ainda em

caráter experimental-dentro de alguris dias. Uma será a

extensão para 0_5 diasúteis de linhas com horários após a
meia noite e novos itinerários.

�
,

Há cerca de 15 dias funcionam em experiência nos
sábados e domingos um horário especial das 24h30min
nas linhas de Capoeiras, Agroriômica, Aeroporto.uardim
Atlântico, Trindade e Abrão e anuncia o diretorda Divisão
de Trânsito e Transporte Coletivo da Prefeitura Munici­
pal, Décio de Melo, que serão implantados diyersos horá­
rios apósa meia-noite, nestas mesmas linhas, mas tam­
bém durante os .dias úteis.
Diz Décio que a _experiência terá a duração de 60

dias,"quando deverá ocorrer uma boa divulgação. Sa­
bemos,
acrescenta ele, que não vai dar lucro no inlciomas isto
eles conseguem nas horas de "rusch". Achamos viável e
cabível tal experiência e algumas linhas estão obtendo
sucesso nos horários de fim-de-semana. Décio.conta que
poderão ser acrescentadas outras linhas, "pois temos

que ter ônibus para ter passageiros".
NOVOS IT�NERÁRIOS
Também serão colocados em circulação dois ônibus'

circulares com outros itinerários, substituindo os qüatro..
atualmente em circulação. Esta inovação tem aprovação
do Geipot e segundo Décio vai 'cobrir o percurso em

• menos tempo, transportando mais passageiros. "Todos
os carros que servem o norte. da Ilha, percorrem a Ave­
nida Mauro Bamos, que é a mais bem servida de coleti­
vos, mas para também atender a Avenida Otto Gama
D'Eça e imediações, .está em estudo e sua implantação
também será em breve, alguns. carros serão via Mauro
Ramos e outros via Otto Gama D'Eça.

.

Décio explicã que, ainda em experiência, linhas como
Agronômica, Trindade, Pantanal 'e outras que terão al-
'guns carros via Otto Gama D'Eça, terão o itinerário para o

centro da cidade até a fua Heitor Luz, normal, sendo que
a partir daí passa a trafegar pela Bocaiúva, Otto Gama
D'Eça, Dib Cherern, Jerônimo Coelho, passando em

=: frente ao-Mercado e entrando no termi nal urbano. Sobre'
a difícil passagem de tráfego pe1a J.erônimo Coelho, o

diretor de trânsito informa que não será mais permitido o

estacionamento de veícu los naquela via, atualmente, em
número de 26.

Do. centro para os bairros- (os carros via Otto Gama
D'Eça) sairão do terminal urbano pela via coletora, pas­
sando pela Praça XV de Novembro, Ilhéus, Visconde de
Ouro Preto, Almirante Alvim, Avenida Trompowski, Heitor
Luz e à partir daí o itinerário normal. Também ocorrerá
mudança no terminal daqueles ônibus que anteriormente
possuiam seu terminal. na Praça Pio XII e agora estão na

Prainha. Dez abrigos estão sendo construídos na via co­

letora entre a Caixa Econômica Federal e Capitania dos
Portos; onde deverão ser instaladas as tinhas Biquaçú,
Barreiros, Bela Vista, Procasa, Bairro Ipiranga, Serraria',
Palhoça, São José, Roçado, Potecas e Campinas.
MAIS ÓNIBUS
Estas alterações, diz Décio "pretendem_a economia de

combustível e o descongestionamento do trânsito no

centro da cidade, procurando dar condições melhores
aos usuários na utilização do transporte coletivo".
Quanto à criação dos ônibus via Otto Gama D'Eça, ele
explica, que boa parte da população utiliza os serviços do'
INPS, Maternidade Carmela Outra e Hospital dos Servido­
rese que até agora não tinham acesso através de ônibus,
Informa Décio, que segundo notícias extra-oficiais, foi

vendida a empresa Trindadense e adquirida por um re- .

presentante de carrocerias. Veneza e o proprietário da
Empresa Paulo Lopes. Conforme Décio, pediram permis­
são à Secretaria para Assuntos do Estreito para colocar
três ônibus desta empresa auxiliando a Trindadense no

atendimento da Universidade. Diz ele também, que estão
sendo adquiridos mais três carros para esta linha, que
deverão estar circulando dentro de 15 dias, e mais cinco
veículos dentro de 90 dias .
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Freitas

poderá
instalar

ind,ústria
no

Oeste'

Diomício Fr�itas manteve contato com autoridades em Chapecó.

CHAPECO ( Sucursal) -'0 in- e desmentiu categoricamente as

dustrial Diomício Freitas: presi- versões segundo as quais estaria
dente de 'um conglomerado de na cidade para granjear apoio po-
empresas sediadas em Criciúma e lítico ao' candidato sulino ao go-
que leva seu home, encerrou verno do Estado, Ademar Ghisi.
ontem uma visita de vinte horas a Salientou que atendia à um con-

-ChapecÉl, prometendo estudar a vite e não executava nenhum pro- .

viabilidade 'de instalação de al- grama para aumentar o prestígio
gumas de suas indústrias na ci-

-

político do candidato de Cri- -

dade oestina. ciúma, mesmo porque "estaria

. havendo intromissão numa área
onde existe um candidato prefe­
rencial", frisou, referindo-se ao

deputado federal João l.inhares,
Acrescentou que na situação
atual, "cada pretendente ao go­
verno estadual devesomar suas
bases e apresentá-Ias ao alto es­

calão da presidência da repú­
blica".

Sobre as notícias que circula­
ram néi impr,ensa catarinense,
apontando o �refeito Milton San­

der como vice-governador na

candidatura de' Ademar Ghísi,
Freitas considerou "muito simpá­
tica" a Jdéia,' mas lembrou ser

prematuro qualquer posiciona­
mento nesse sentido por ser ne­
cessário aguardar um "sinal.
verde" dá 'presidência da repú-

/

Àtendendo à convites formula­

dos pelo prefeito Milton Sander,

pela Associação Comercial e In­

dustrial, pela Sociedade Amigos
.de Chapecó e pela Secretaria Mu­

nicipal' de Emprego, Indústria e

Comércio, Freitas compareceu ao

município para analisar as possi­
bilidades, de vir a implantar em­

presas de seu grupo na reqiáo.vi­
sitas as indústnas e proferir uma
palestra sobre o tema "alternati­
vas da economia catarlnense" re­
Jatando a experiência obtida com
o Distrito Industrial do Sul do Es­

tado.

Em entrevista concedida à im­

prensa, Diomício Freitas afastou

qualquer cónotaçào política atri­

buída a sua presença em Chapecó

blica. Concordou, entretanto, que
a região Oeste merece ter repre­
sentantes nas altas esferas do go­
verno.. embora idêntico 'trabalho
esteja a Secretaria do Oeste de­
senvolvendo atualmente.

mente.

INDÚSTRIAS E PERSPECTIVAS·
Antes de definir alguma decisão

em prol da implantação de indús-

_
trias em Chapecó, Freitas fará

completo íevantamento da maté­
ria prima existente. na região e

sondará os benefícios e incenti­
vos que a administração munici­
pal oferece. Sob este aspecto o

prefeito garantiu área à escolha,
'isenção de impostos e incentivos.
Sobre distritos industriais,

Diomício Freitas explicou que no

Sui foram aglomeradas indústrias
através da iniciativa privada, en­
quanto em Chapecó gestionava­
se o apoio oficial como mola pro­

pulsora. A respeito das alternati­

vas da economia catarinense, o

industrial ressaltou as disparida­
des existentes entre as diversas

regões para justificar a impossibi­
lidade de generalizar as caracte­

rístic"lS.

BRASIL FEMININO - SIMONE ', GAL - EUS
.

MÁRISA - BETHÂNIA - ALClüNE - FAFÁ

NOSSO AMOR NÃO DEU EM NADA/Simone.
CARAS E BOCAS/Gal.
MORRO VELHO/Elis.
VIAGEM/Marisa.
PRA DIZER ADEUS/Bethânia.
NÃ"O CHORE NÃO/Alcione.
RAÇA/Fafá.
A SAUDADE MATA A GENTE/Simone.
ME RECUSO/Gal.
COLAGEM/Elis.
SAIA DO MEU CAMINHO/Marisa.
COM AÇÚCAR E COM AFETO/Bethânia.
EU VOU DEIXAR/Alcione.

.
ONTEM AO LUAR/Fafá.
PROPOSTA/Simone.
MINHA ESTRÊLA É DO ORIENTE/Gàl.

.

SENTIMENTAL EU FICO/Elis.
F;lOMÂNTICO DO CARIBE/Marisa.
ULTIMO DESEJO/Bethãnia.

.

..

TMABOR DE CRIOLA/Alcione.
O ANDARILHO/F�fá.

PARA GRAVAR

Dfretôr io da Fundeste
. já têm plano de
trabalho para este ano

CHAPECÓ (Sucursal) - A editoração de um jornal acadê­
mico, promoção de gincanas culturais e a realização de
outras iniciativas, constituem os principais pontos do plano de
trabalho enviado pelo Diretório Central dos' Estudantes dai
Fundeste - Dices - à direçâodo estabelecimento de ensino
superior.

-No documento,' Ernídio Migliorini, Diretor do Departa­
mento Social e Cívico-Cultural enfatiza que o mesmo resultou
de uma sondagem das idéias, opiniões e aspirações manifesta-

. das na coletividade universitária e está embasado em urna crite­
riosa pesquisa. Dentro das limitações impostas pela atual con­
juntura - explicou - foram planejadas ações em estreita iden­
tificação com a realidade, seu potencial, seus recursos e sua

capacidade de desempenho por parte do departamento.
O plano de trabalho foi aprovado em reunião realizada esta

semana e compõe-se de itens divididos em setores social, cultu-
ral e administrativo.

.
.

SOCIAL
A divisão social do Departamento Social e Cívico-Cultural,

cuja coordenadora será a radialista Mara Rescke, levará a efeito
o baile dos calouros previsto para o dia 1.° de abril, a festa
junina em junho deste ano, encontros dançantes tria-anuais,
registros de aniversários de professores e acadêmícos e chur­
rasco anual de integração universitáriã.

A divisão Cultural, tendo a frente o jornalista MarcosAntonio
Sedin, será responsável pela editoração de um jornal estudan­
til. Coordenará gincanas culturais e convidará profissionais de
diversas áreas e pessoas ilustres no âmbito oestino pasa profe­
'rirem palestras ao meio universitária, versando sobre temas da'
atualidade. Esta divisão deverá ainda incentivar as exposições
de arte participadas por artistas regionais, estimular os shows

, cu Iturais, elaborar eexecutar a programação para a realização
de I:Jm festival 'universitário da canção, criar grupos de teatro
amador e um coral e organizar palestras de universitários no

meio sócio-cultural-econômico da região: a região.
Caberá ao setor cívico registrar as comemorações de datas

históricas importantes, representar o DICES em acontecimen­
tos de cunho cívico e desenvolver outras atividades pertinentes
ao setor.
OBJETIVOS

A integração e entrosamento dos acadêmicos da Fundeste,
a interação social do acadêmico no meio universitário, o apri­
moramento cultural, a revelação dos valores latentes, a promo­
ção de lazer sadio e recreação agradável, a participação do
estudante no processo universitário, a real condição de vali­
dade individual do acadêmico na conquista de suas áspirações
e a formação de uma verdadeira unidade de intenções comuns -

ao postulado universitário são as linhas gerais e os objetivos do
trabalho que o DICES executará neste ano e estão explícitas no
programa de ação.

"Sabemos que há muita coisa a fazer, muito por realizar e
um clamor pela concretização dos anseios e aspirações dos
acadêmicos da Fundeste" ---:- admitiu Ernídío Migliorini, acres­
centando que no momento em que o Departamento' Sócio- .

Cultural e Cívico do DICES aceita o desafio de ativar suas pro­
moções, estruturar sua constituição e iniciar a execução de
plano de ação proposto, sua equipe está consciente das res­

ponsabilidades decorrentes da expectativa que cerca sua atuá­
çáo e espera "hão defraudar a ninguém".
,

O Diretório Central dos Estudantes da Fundeste - OICES
- foi fundado em cinco de novembro de 1973 e reúne todo o

corpo discente da Fundação de Ensino do Desenvolvimento do
Oeste. Seu presidente é Juvino Capello, secretário geral Celso
Vedana, Tesoureiro geral Vanir Orso.e diretor do Departamento
Sócio-Cultural e Cívico (que se divide' em setor social, setor
cultura e setor cívico e mais secretaria e tesouraria) Ernídio
Migliorini.

,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO. I;)E
.

. MINÉRIOS,
COMBUSTivEIS MINERAIS E SOLVENTES DE PETRÓLEO

.

DE SANTA CATARINA.

ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

Será realizada eleição, -no dia 13 (treze) de junho de

1978 na sede desta entidade e nos locais de trabalho, para
composição da diretoria, conselho fiscal e delegados re­

presentantes, devendo o registro de chapas �er apresen­
tado àsecretaria. no hórário de 08,00 (oito) as 18,00 (de­
zoito) horas, no período de vinte dias a co�tar da pub_lic�a­
ção deste aviso. Edital de'convocaçao d a al eiçáo
encontra-se afl2<ado na sede desta entidade, sito à rua

Tiburcio de Freitas, 204 -Itajat- SC. E em todos os locais de

trabalho.

ltajaí, 13 de março de 1978

JOSÉ ANDRÉ DOS SANTOS
Presidente
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Distri�o Educacional
realizou Assembléia'
Geral em 81umenau

Blumenau (Sucursal) - Com a presença de diversas auto- .

ridades educacionais do Estado, encerrou-se sábado a

Segunda Assembléia Geral do Distrito Geo-Educacional
34. A assembléia teve início as nove horas, com a
leitura da ata da sessão anterior do DGE-34, cujos objeti­
vos gerais de' sua criação são: reordenar as ações desen­
volvidas pelas instituições de _?nsino superior, a orenta­
ção do processo de expansão e o melhoramento do nível
qualificativo do ensino superior.

'

Às 9h20 teve início o desenvolvimento do primeiro tema:'
"Diagnóstico e Prognóstico para os Cursos de Licencia­
türa", tendo tomado a palavra o professor Genuino Bor­
dignon, .da Uniplac, que elabora uma tese de mestrado

.

sobre a "Análise da Demanda nos últimos quatro Vestibu­
lares". Esta análise visa obter o diagnóstico e prognóstico
dos cursos de liçenciatura, bastante discutidos na as­

sembléia, onde foram apresentadas várias soluções pos-
, . )

sivers.

O professor Bordignon, sugeriu o levantamento de duas
hipóteses: a primeira, de que a demanda de vagas ao

vestibutar é função de mercado- de trabalho. A segunda,
de que a demandapor vagas nos vestibulares é função de
preço, entendido como salário de mercado. O Professor,
entre outros dados coletados, informa que do total de 422
licenciados entrevistados apenas 47 por cento voltariam a

optar pelo mesmo curso, sendo que 33 PQr cento não
.

renovariam a opção, permanecendo os demais em dú­
vida.
A seguir, o professor RenatoWenzel, diretor da Unidade
Operacional de Ensino da Secretaria da Educação e Cul­
tura, falou sobre "As Licenciaturas e o Mercado de Tra­
balho", apresentando também diversas estatísticas. O
professor José Tafner, futuro reitor da Furb, deu o seu

parecer falando sobre "Perspectivas e Terapias". Tarn­
bém usaram da palavra os professores Mário César Mo­
raes, Secretário de Educação e Cultura e'membro do CEE

(Conselho Estadual de Educação), e Alfredo José da
Veiga Neto, diretor executivo da Fucri e membro do CEE.
Após a apresentação desses trabalhos, o debate foi aberto
aos participantes da assembléia.

Após 30 minutos de debates, houve uma pequena pausa
de 10minutos para descanso. Em seguida, todos os parti­
cipantes retornaram ao anfiteatro da Furb, para ouvir a.
conferência do dr. Edson Machado de Souza, diretor
geral-da DAU.(Depàrtamento de Assuntos Universitários)
e membro 'do CFE, que abordou o tema "A Política do
DAU/MEC no referente aos DGES". Encerrada a confe­
rência, os presentes a segunda Assembléia Geral do
DGE-34 deslocaram-se até o clube 25 de Julho, onde al­

moçaram.
A tarde foi desenvolvido o segundo tema: "Resoluções
do CFE sobre autorização e reconhecimento de cursos

-corn esem currjculomínlmo, e indicaçãodeprofessores",
cujo relator foi o professor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz,
diretor geral do CFE (Conselho Federal de Educação).
Debatera� este tema os professóres Nilsen Paulo, presi­
dente do CEE e Gaspar Erich Stemmer, Reitor da UFSC e

coordenador do DGE-34.
"o desenvolvimento do terceiro terna, "qualificação do­
cente no DGE-34"; ficou a cargo de uma comissão espe­
cial, que apresentou o programa geral para 1978. Debate­
ram o assunto os professores João Nicolau de Carvalho,
Reitor da Udesc e presidente da Acate e Hélio Baros,
diretor adjunto da Capes (Coordenação de Aperfeiçoa­
mento do Pessoal de Nível Superior).
Encerrando os trabalhos da Segundá Assembléia Geral

+do Distrito Geo-EducacionaI34, várias proposições foram
feitas pelo coordenador e pelo secretário executivo, que
falaram sobre "Medidas Administrativas",' com debate
das proposições apresentadas. Vários aspectos foram
discutidos nesta Segunda Assembléia, como a revisão da

política de expansão das fundações educacionais, procu­
rando dar mais qualidade e menos quantidade. ; a revisão
da política salarial e (unclonal do profissional do magisté­
rio é inúmeras outras proposições, que visam chegar a um
consenso comum, e que produzam soluções concretas
para o desenvolvimento do Ensino Superior no Estado de
Santa Catarina.

Poderá ser criado Distrito
Industrial em Tubarão

Poluição de Itajaí é'
discutida na Câmara

Tubarão (Sucursal)- Na presença
de aproximadamente 150 pes­
soas, o Secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Netto

Campos, assinou na, noite de

quinta-feira, nas dependências da
Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina, em Tubarão, um
documento denominado "Proto­
colo de Intensões", através do

qual se compromete dar total

apoio da pasta que dirige, para a

criação do "Distrito Industrial de
Tubarão".
O Secretário-está aguardando

que sejam apresentados os proje­
tos e levantamentos indispensá­
veis á esta realização. Sebastião
N_etto Campos proferiu uma pa­
lestra, no salão nobre da Fessc,
onde enfocou aspectos das ativi­
dades desenvolvidas' pela Secre­
taria de Indústria e Cornérc!o.
Primeiramente, disse aos presen­
tes o que existia antes do Governo
atual, o que existe hoje e ó que
está para ser feito á curto e a

médio prazo dentro de sua pasta,
que tem por objetivá o desenvol­
vimento econôrnico.
PALESTRA
Durante a primeira parte 'de sua

palestra, o Secretário enfatizou a

necessidade da criação de indús­
'trias que venham oferecer servi­
ços para a clas�e feminina, pois
considera que Santa Catarina está
carente desse tipo de ernpreqç.

Itajaí (Sucursal) - As dificuldades.
técnicas e-custos elevados, foram
apontados como os principais'
empecilhos- enconteados pela
Cornissão Municipal de Preserva­
ção do Meio Ambiente - CMPMA
- em Itajaí. Na noite da última
sexta-feira, a Câmara de Vereado­
res recebeu o Presidente da
mesma, José Luiz Moreira Cac­
ciari, que também exerce a função
de presidente da Junta de Conci­
liação e Julgamento de Itajaí. �Ie

. fez um longo relato sobre a atua­

ção da entidade. A poluição de Ita­
jaí pode ser classficada de aterra­
dora sé não forem enviados esfor­
ços no sentido de preveni-Ia rapi-
damente.

'

A Companhia de Cimento Por­
tland (f�brica de cimento) de Ita­
[al, além da Dow Química, serra­
rias e fábricas de farinha de peixe
instaladas ao.lonqo do Rio Itajaí­
Açu e Mirin poderão ser os maio­
res agentes poluidores do muni­

cípio, segundo um resumo da ex­

planação feita por Moreira Cac­
ciari. Ele foi crivado de perguntas
por parte dos vereadores da Câ­
mara de ambos os partidos, Uma
das principais perguntas foi feita
pela vereadora Terezinha Rocha
Romagnoni (Arena), sobre a atua­

ção da Comissão e suas sugest­
ões a Prefeitura para um trabalho
de grupo. Em 'decorrência desta
pergunta, José Luiz Moreira Cac­
ciari explicou que. "apesar de
estar em ação há apenas oito me- '

ses, o C-MPMA também está
agindo com relação ao desmata-

.

mento incontrolado do verde da.
região".
Prosseguindo a explanação

disse que "a derrubada de árvores
sem controle poderá reduzir o in-

Mais adiante, ao mesmo tempo
que riÍostrava uma série de gráfi­
cos, destacava que o Estado tarn­

bém tinha problemas no campo
-

da agricultura. Entretanto, justifi­
cava que a possibilidade de ex-

.pansão física é mínima, "já que
contamos com apenas 10% do'
solo agricultável Região 'Sul do
País".
Por esses aspectos apresenta­

dos, o Secretário Sebastião Netto
Campos, destacou a importância
do desenvolvimento turístico ..
"aproveitando -se o potencial de'
belezas naturais que possuímos,
tanto no litoral como na região
serrana. Santa.Catarina deve pro­
curar atrair cada vez mais turistas
para o Estado, mais podemos
muito bem oferecer o que há de
melhor em locais aprazíveis,
dando inclusive, infraestrutura
para este fim".

.

Sobre outras saídas para o de­
senvolvimento do Estado, Sebas­
tião Netto Campos destacou o

aproveitamento da rnandl oca
para a fabricação do álcool, e deu
ênfase ao terminal graneleiro de
São Francisco do Sul. mostrando
em' detalhes a sua, importância.
para o progresso catarinensé. A
instalação da fábrica de cimento
em Vidal Ramos, foi também
apontada como de grande impor­
tância para o Estado, "pois pro­
vocará a diminuição no_preço do

dice de oxigênio da atmosfera 10-

cal. aumentando assim os perigos
de poluição, que já está avançada
nos rios e praias muito frequenta­
das (Cabeçudas)", Especifica-'
mente sobre a contaminação de>
Rio Itajaí-Açu, declarou que "na

foz, a provável contaminação da

água por detritos e inseticidas,
além de outros agentes poluido­
res. já é do conhecimento da co­

missão, sendo que todos os estu­
dos estão no momento sendo fei­
tos no sentido de sanar este pro­
blema",

Em Itajaí as matas estão desa­

parecendo, pois, estão desma­
tando o que resta dos revestimen­
tos fl-arestais da maioria dos mor­

ros. Por isso, a Comissão está ela­
borando um projeto se arboriza­

ção de todo o rnunicfp io , in­
cluindo o centro. onde várlas ruas
já receberam mudas de árvores

que foram colocadas aos cuida­
dos da própria população", escla­
receu Moreira Cacciari. Acrescen­
tou afirmando que "já está garan­
tida como importante reserva flo­

restal, 'a extensa região y_erde da
"Ressacada", Sua fauna e flora

,serão preservadas",

água em perigo

A possibilidade da nova adutora
da Casan .de ltajai, ser suprida
'pelas águas do rio Itajai-Mirin foi
.levantada pelo vereador Nereu Ti-
burcio Sestrem (MOS) em termos
de perigo paraa população. O edil

perçuntou sobre a contaminação
daquele rio, através do depósito.
pelos moradores ao seu longo. de
detritos poluentes (como alimen­
tos, lixo e escrementos) e da po­
luição por resíduos industriais

que inicia em Srusque.

produto, reduzindo co-nsequen­
temente os custos para as cons­

truções".
'

,

-

FUNDAÇÃO
Por sua vez, o presidente -da

Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina, Silvestre Herdt.
disse que os objetivos da Fessc
estão muito próximo dos da Se­
eretaria de Indústria e Comércio,
"uma vez quea segund segunda
procura desenvolver o comércio e

a indústria nas mais dif.erentes re­
giões e a Fundação póde prestar
serviços de apoio a essas ativida-
d.es".

-

- Dessa forma - prossequlu - po­
. derá haver um intercâmbio no

"

sentido de se unirem esforços na

busca de soluções comuns. 'A
Fessc poderá ajudar na formação
'de recursos humanos. monta
usinas piloto, realizar experiên­
cias e fazer análise de qualidade e

. outras atividades de apoio direto
ao desenvolvimento industrlal da
região.

·0 presidente destacou -tjue
"desta visita poderão surgir mui­
tos proqrarnas, onde a Fundação
poderá em conjunto com o Go­
verno do Estado, prestar serviços

-

à comunidade e se tornar um

ponto de apoio no desenvolvi­
mento regional.

Para -esta .pergunta. Moreira
Cacciari respondeu' de forma

simples e objetiva" o problema
existe e com tendências a seaqra­
var, O correto seria manter exa­
mes periódicos nas indC;strias e

no rio. porém: isso acarretaria ou­

tros problemas de difícil I solu­

ção". Posteriormente Moreira
Cacciari referiu-se a poluição das
madeireiras e fábrica de farinha
de peixe. esta última por exalar
um odor quase i nsuportável na

região onde opera. Estudos. estão
sendo feitos no sentido' de pelo
menos reduzir esta poluição", re­
velou.

Paralelamente as discussões
.- sobre a preservação do meio arn­

b ie nte t'd e Itajai. chegaram ao

ponto de se levantar possibilida­
des de que a CMPEMA não teria
todas as cond ições para enfrentar'
o difícil problema da poluição.'
'Primeiramente teria de enfrentar
interesses pasticulares principal­
mente das empresas afetadas.
Além disso existem as dificulda­
des técnicas e financeiras para a

recuperação do meio ambiente já
danificado. Alguns vereadores

sugeriram que a comissão levasse
o problema até o Presidente da

F3epública, buscando apoio fede­
ralou que as empresas fizessem
em comum .acordo, um investi­
mento de grande vulto contra a

-c,

poluição,
Encerrando sua explanação, o

Presidente da CMPMA, disse 'que
está sendo estudada ahipótese da
manutenção permanente de fis-'
cais para' constantes fiscaliza­

ções. "Até o momento não sabe­
mos, ao certo, se a empresa Dow.
Química irá ou não produzir a pe­
rigosa dioxina" - concluiu.
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COPA CAEM MAIS CINCO

GRANDES E SÓ·NA

Raul 'õ .Jud: dominavam na zaga do Co­
rintians. enquanto Luize Pascoal, faziam
boa partida na defesa da Portuguesa.
Pascoal. um bom jO.gador quando não

apela para a violência, acabou sendo ex­
pulso de campo. por'atingir um adversá­
rio. sem bola, quando -sstava caído.

.

O gol que deu a vitória ao Corintians O Cruzeiro. de Capoeiras, equipe trei-
ocorreu aos 16 minutos da segunda fase, nado por Balduíno, do Avaí, é, destes, o
após um ataque do alvi-negro do Panta-

. que apresenta um melhor padrão de

.

DE FUTEBOL AMADOR
O mau tempo reinante no fim-de­

semana na Capital. prejudicou somente'

a realização 'dos jogos programados
para o Estádio da Escola de Aprendizes
Marinheiros, que foram suspensos.

'Os demais jogos foram disputados
normalmente, voltando a ocorrer diver­
sas surpresas, com a eliminação de clu­

bes tradicionalmente fortes, como a Por­

tuguesa, o Ag·ronômica, Q América,
Mangueira e o Fernando Raulino, todos
batidos de forma indiscutível, o.que vem

confirmar. a elevação do nível técnico e·

de preparo físico das demais equjpes e,

consequentemente, do nosso futebol
amador.

oorras equipes, também reconheci
damente fortes,sofrente muito para pas­
sar pelos seus adversários, mesmo aque­
les tidos como tecnicamente inferior,
como foi o caso doAjax edo Fluminense,
que. as duras penas, conseguiram ven­

cer seus adversários - respectivamente o

Ipiranga de Campinas e o Ouro Verde-,
assim mesmo: 'nos pênaltis.
O Ajax. clube de maiores glórias no fu­

tebol amador nos úitimos três anos, não
vem reeditando suas campanhas anterio-
res. tendo lutado muito para bater, na

primeira rodada da Copa Arizona-78, o

fraco -ronanopousB't.por 1 gol a zero.

Nesta roda. o time do Saco dos Limões

venceu ao Ipiranga, de Campinas, na

série de penalidades de desempate,
marcando cinco. enquanto seu adversá­
rio convertia apenas duas, isso, depois
de um empate. sem movimentação do

marcador. no �empo regulamentar.
O jogo teve um desenrolar quase que

dramático para o Ajax, que jogou a maior

parte do tempo com apenas dez jogado­
res. já que seu capitão Zulmar, por agre ..

dir um adversário, foi expulso de campo
ainda no primeiro tempo. Esse desfalque
poderá prejudicar muito o campeão da
Copa Arizona Apesc, pois Zulmar tem
sido um verdadeiro Maestro das vitórias
do seu time e. principalmente por sua
experiência. deverá fazer muita falta 'ao
clube. notadamente na fase estadual.
UM cLASSICO
No Estádio da Base Aérea, foi disputado

um verdadeiro clássico-da nossa várzea,
em que se defrontaram as equipes do
Corintians .e da. Portuguesa, clubes que
sustentam uma grande rivalidade, pois
são do mesmo bairro: Pantanal.
O jogo foi muito disputado, com as

duas equ.ipes mantendo' um certo equiií­
.br!o e com os dois goleiros - Vilson. do
Coríntians e ítalo, da portuguesa -, bri­
lhando em várias oportunidades.
Nos ataques destacavam-se Valter e

Deni:pelo Corintians e Sebastião e Mau­
rinho. pela Portuguesa.

EAAMM OS- JOGOS
fORAM SUSPENSOS

, o clássico Corinthians x Portuguesa,
disnutadissimo do inicio até seu final.

I

jogo, bem sitematizado, com seus joga­
dores rolando muito bem a bola, num

futebol vistoso e produtívo.p que lhe deu
condições de vencer duas grandes equi­
pes, o Vila Nova e o Mangueira, ambas
por dois a zero. E assim o Cruzeiro, outro
clube que poderá chegar às finaís esta-
duais.
GOLEADA

o Mackenzie (de listras) venceu o

Florianópolis, sem dificuldades.

BAC "A"nal. com Deni chutando forte num dos

ânqulos da meta de ítalo que já estava

batido, quando apareceu Pascoai, pata
numa brilhante defesa, espalmar para
escanteio, evitando o gol para arriscar
um pênalti. O mesmo Deni bateu, forte,
marcando.

.

REVELAÇÕES

dos durante a semana, devendo estas
partidas, possfvelmente, serem .disputa­
das no 'próximo sábado, para não prejU-
dicar a rodada de d.omingo.

.

Assim, os jogo� transferidos são: pela
Chave "A'\ Osasco contra Bela Vsita;
Chave "B" - Juventude x Saldanha ·da
Gama "B", Polícia Militar x Campinas e

Vasco da Gama x Telesc e, pela Chave
"C", Bahia "A" x Em Cima da Hora.

CHAVE "B"
Vasco da Gama
Juventude
Saldanha "B"
Grêmio
Corinthians
Cruzeiro
Campinas E. C.
Polícia Militar
Telesc
Saldanha "A"
Cavan

o Cavan, de Biguaçu: o Cruzeiro, de

Capoeiras e o Pereira Oliveira, estão
aparecendo como prováveis revelaçoes
desta Copa Arizona, realizando campa­
nhas bem melhores do que as dos anos

anteriores.

O Bandeirante, do Ribeirão da Ilha, es­
treando onter-i na Copa Arizona-7S, apli­
cou a maior goleada do certame, ao aba­
ter o Catarinense, da Trindade, pelo elás­
tico placar de oito a zero.

A equipe do Catarinense resistiu o

maior poderio do Bandeirante por ape­

�as 11 minutos, quando Célia, o golea­
dor do clube do Ribeirão,abriu o escore,

para Ârnoldo aumentar apenas um mi­

nuto depois. O primeiro tempo terminou
com 3 x O, com Nilton marcando aos 20
minutos.
No seQ_undo tempo, Silvio marcou

aos 8; Fraga aumentou aos 15; Casinha
marcou o sexto gol aos 20 e Célio, aos 26
e 28 minutos, terminou por liquidar o Ca­
tarinense.
ADIAMENTO
-

Com o impedimento do campo da Es­
cola de Aprendizes Marinheiros, o único

que não apresentou condições de jogo,
forçando o adiamento dos jogos pro­

gramados para aquela praça de espor­
tes, uma nova data e local serão marca-

Os que
.0 cavan, nas duas rodadas, teve ao

seu favor sete golS contra nenhum.dispu.
tando as duas partidas com muita

segurança e é um time que poderá inco­
mcdar seus próximos adversários.

•

contInuam CHAVE "e"
Mackenzle
Agronômica "B"
Bancários
Libertador
Serramalte
Cerarn. Silveira

. Unidos
Azurra
Olaria
Canto do Rio
Bandeirante
Beiramar
Palmeiras
José Boiteux
Cosmos

.no CopãoO Pereira Oliveira, qi.e nos anos ante­
riores tinha uma presença pouco notada,
parece ter melhorado bastante e, ontem,
conseguiu uma seguinificativa vitória.ba­
tendo o Gaivota, por 3 a zero. O Pereira
Oliveira, também. está revelando um

novo goleador, Alécio, que marcou

todos os quatro gols da equipe até agora.

-CHAVE "A"
Ajax
Cruz e Souza
Osasco
Bela Vista
Pereira Oliveira
Cejam
BAC "B�'
Fluminense

...� SINTA COM ARIZONA O SABOR DA
, I

VITORIA.,! _

PREFIRA ARIZONA' ,·,auALlDADE SOUZA CRUZ
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Florianópolis, sequnda-feira, 13/03/78 . Amadorismo - 13

COPA

DE fUTEBOL AMADORNo campo do BAC, o Cavan (camisas claras) venceu pela 28 vez. Na-Etefesc, o bom Olaria bateu o disciplinado M?rro da Cruz.

OS JOGOS DA 2a. RODADA
ESTÁDIO DA BASE AÉREA
Árbitros: Eurico Martins, Max Vidal da Silva e José Carlos

,

Cardoso.
-

Canto do Rio - 2 x 1 - Liverpool
Canto do Rio- Edson; Betinho, Tião, Joel e João Santos;

Jacaré, Jonas e Quilinho; Sidney, Silveira (Costeira) e Neto.
Gols- Berti'nho, para o liverpool; Costeira (pênalti) e Sid-

ney, Para o Canto doRip.'
,

Grêmio - 1 x O - Piaza
.

Grêmio- Zenaide, ; Neri, Pedro-I, Zalde e Cláudio; Narbal
(Deni), Ol'lton (Pedro-II) e PaulO; Jaqueta, Zimas e Jair.

,

Gol - Jaqueta, para o Grêmio.
-,

Cartõe.s Amarelos- Neri, do Neri, do Grêmio e Valdir, do
Plaza.

.

Bandeirante - 8 x O - Catarinense
.

Bandeirante- Ari; Bilo, Dão (Osvaldo), Mazico e Fraga; Cé­
lio, éasinho e Nilton (Osmar); Coca, Arnaldo e lto.
.

Gols- céiio (3), Arnoldo, Nilton, Silvio, Fraga e Casinha,
todos para o Bandeirante.

"

Coríntians - 1 x O - Portuguesa
.

Corintians-Vilson; Raul, Adailtc:n, Judi e Ronaldo; MarrEtca
(Gerson), Telê e Deni; Valter, .Joâozinho e Carlinhos

(Cunha).
Gol- Deni, de pênalti, para o Corintians.

çartões Amarelos. Luiz, da Portuguesa e Valter, do Corin-
tians.'

.

Explillsão- Pascoal, da Portuguesa, por ter chutado, sem
bola, 'um jogador adversário.

.

ESTÁDIO DO 630. BI
Arbitros: Luiz Carfos Portela, Valdir çjos Santos, José da
Silva Melo.
Cosmos" "A" - 1 x O - BealColor
Cosmos ''A'' - Delvandino; {tcio, Marcos, Gagá e Olegário;
Lourinh'o e Dé; Renato, Arnaldo, Celso e Marcos-II

\ ,Gol- Arnaldo, para o Cosmos 77�".
Cartões Amarelos - Oevaldino, do Cosmos e João Paulo, do

Real Calor.

Expulsão - �Icio do Cosmos.
'Mackenzie - 2 x O - Florianópolis "A"
�ac�enzie - Salvador; Artur , Carlinhos, José Morais e

, Henrique; Mazic0, Jorjão e Caçula; Luiz Carlos, Valdir e
Sérgio (Silvio).

"

.

Gols - Luiz Carlos e Silvio, para o Macken�.
Cartão Amarelo- Gilson, de o Florianópolis.
Beiramar- 2 x O - Os Humildes
Beiramar- Júlio; Ademir, Moura- Ferro, Almeida e Ismael

(Paulo Roberto); Edson, Joel e Alércio (Juarez); Hamilton,
João Lídia e Doi.
Gols- João Lídia e Edson, para o Beiramar.

,"" CartõesAmarelos- Roberval, os Os Humilde�; Joel e Doi, do
Beiramar.

Cru� e Souza - O (7) x o (6) - A9.r�>nômica "A".
Cruz e Souza- LÚcio; Landinhô. Grilo, Vadinho e Davi; Peca
(Osmar), Joaçaba e Chiquinho) Ernani, Palico e·Manoel
(Valmir)
O jogo terminou sem abertura de contagem, no tempo
regulamentar, vencendo o Cruz e Souza; nas penalldades,
por =, gols contra 6.
Cartões Amarelos - Jaime, do Agronômica.
Expulsões- Nilson José da Costa e Davi, ambos do Cruz e

��
.

,

Fluminense: 1 ('!i) x 1 (3) - Ouro Verde "A"
Fluminense - Fernando; Elij!s, Gilson, Toninho e Ramires;
Deni e Fatia; Lauro (João Miguel), Maninho, Cordeiro (Ru-

bens) e limar. Gols - Danilo e Ricardo, para o Azurra e Betinho', de escan-
Gols- Gilberto Lopes, para o Fluminense e Edson. para o

.

teia. para o Ponte Nova.
Ouro Verde. Nos pênaitis de desempate, venceu o Flumi- Cartões Amarelos - Edu,ardo, Renato e Oscar, do Azurra.

nense, por 4 contra 3.
'

Biguaçu "B" - O (4) x O (3) - Bangú
Cartões Amarelo - Gilberto Lopes, do Fluminense e Carlos, Biguaçu, "B" - Chiquinho; Chico (Salum), Marcos, Luizão e

do Ouro Verde.
.

Quico; Francisco, Dego e Júlio (Nilton); Márcio, Miguel e
ESTÁDIO DO GUARANI - PALHoçA Davi.

.

.

Árbitros: Gerson Carlos Demaria, Pedro Paulo de Souza e

Claudionor Pereira.
Pereira Oliveira - 3 x O - Gaiovota
Pereira Oliveíta - Claudio; Expedito, Isaac, Edmilson e Má­

rio; Silvio, Edio (Severiano)e Nelson; Deodato, Aléció eJosé
Henrique: '-,'
Gols- Alécio (3), para o Pereira Oliveira.
Cartões Amarelo - Antonio, .do Gaivota.

Serramalte - 0(5) x Õ (4) - América
Serramalte- Vanildo, Otávio, VHson, Francisco e Vilmar,
uson, Rogério e Nilton; Edvaldo, José Roberto (Luiz Carlos)
e Osni (Nelson).
O jogo terminou empatado no tempo regulamentar, ven­
cendo o Serramalte, nos pênaltis, por 5 gols contra 4.

- Cartão Amarelo - Rogério, do Serramalte. Gols-Ariosvaldo, para o Saldanha e Cabeça, p�ra o Abece-Cerâmica Silveira - 2 x 1 - Pioneiro "A," lese. Nos pênaltis de.desempate. o Saldanha venceu o Abe-
Cerâmica Silveira - Vilmar; Alano, Eliseu, Ailtorre Lourival; celesc por 4 gols contra 3.
Marilio, João Carlos e Francisco; Moacir, Pedro César (Luiz) Cartões Amarelos - Paulo. do Saldanha e Gilbérto, do Abe-.
e José Ca José Carlos. " J celesc."

- ..

Gols- José Carlos (2), para o Cerâmica Silveira e Nilton, BAC "A" _ 1 x O _ Agua Verde
para o Pioneiro., '

'-

-ssc 'W'- Anoraldo: Betinho, Paulo, Bento e Diva; Victor,
Cartões Amarelo- Lourival, do Cerâmica Silveira e Ailton. Té e Mário; Oobrinha (Osmar), Mauro e Azinha.

do Pioneiro. Gol- Azinha, para o BAC "A".
"

Expulsões- Lecír, do Pioneiro e João Carlos, do Cerâmica
Silveira, ambos por terem chutado jogadores adversários,
sem bola.

'

-

Cejam - 1 x O - Ipiranga (Barreiros)
Cejam - Jailton; Aldo, Luiz' Gonzaga, José Roberto e'Carlos

Alberto; Alécio. Jair e Alberto; Milton (Silvio), Pedro e Wal­
temir.
Gol- Pedro: para o Cejam.

.

Cartão Amarelo - lrlneu, do Ipiranga.
Palmeiras - 5 x 1 Ouro Verd� "B'I:

Palmeiras - Oscar; �nio, José, Zamir e Valter; Vilmar, Ro­
mé!io e Toninha; Luiz Carlos, Gerson (Zezinho) e Odemir.
Gols - Luiz Carlos (2), Romério, Toninha e Zezlnho, para o

Palmeiras e Osmar/para o Ouro Verde.

Ajax - O' (5) x O (2) - Piranga (Campinas) .

, Ajax - Peixinho .(Renato-II); Cl6v.is, Hicaród, Sérgio e Da­

biel; ZUlmar, Renato-I e Giba; Ácioii, Alfredo e Zé Luiz.
O jogo terminou empatado, sem abertura de contagem, no

tempo regulamentar. No desempate, por pênaltis, \0 Ajax
venceu por 5 x 2.­
Cartões Amarelos- Sérgio e Ricardo, do Ajax e. Edi, Lui

Carlos e Antonio, do Piranga, ..
"

Expulsão- Zulmar. do Ajax, por ter dado um soco num

jogador adversário. ,�
- ,

ESTÁDIO DO BAC- BIGUAÇU .

Árbitros- Walter Vieira, lotando Rodrigues e Pedro Silva.
Cavan n - 4 x O - Pioneiro "B"
Cavan - César; Acácio, Belão, Cabeça e Noé; Dica, Brau e

. Orlando; Osvaldo (Daví):Naná (Rubem) e Ouintino.
Gols- Laudetino (contra), Miranda (contra), Naná e Gr­
lando, para o cavan,
�zurra- 2 x 1 - Ponte Nova "B"
Azurra- Henrique; Nelson, Oscar, Edmilson e Cláudio; Re­
nato, Bibi e Eduardo; Jeán, �anilo (Cadinho)eJosé Ricardo.

No tempo regulamentar houve o empate, sem gols. No
desempate. o Biguaçu A. C. por 4'gols contra 3, venceu ao

Bangú.
'

Cartões Amarelos - Miguel e Chico, ambos do BAC.
Cruzeiro - 2 x O,Mangueira,'

'

Cruzeiro- Franzoni: Albani, L'uiz Albertó,Walmore Gilberto

(Antonio Ferreira); Lula. Aciõli e Serginho; Renato, Saro e

Salomão.Gols - Serginho, e Lula, para o Cruzeiro.
'

, Cartões Amarelos - Saro, do Cruzeiro e Adilson e JOEjI, do
Mãngueira.
Saldanha da Gama � 1 (4) x 1 (3) - Abecelesc
'Saldanha da Gama-Orlando; Mário César, Adelmo. Paulo e

Jorge; Jonas, Ademir e Anoraldo; Gilberto, Ariosvaldo e

. Joel.
.

-,
'

'j

Cartão Amarelo - Betinho, do BAC.
ESTÁDIO DA ETEFESC
Árbitros: Edson Vieira, Rogério'Vieira e João Batista dos

Santos.
Aironômica "B" - W x O - Olivetti

José Boiteux - 1 x (4) x 1 (3) - Islândia
José Boiteux- Bisura; Luizlnho, Oolumbo (ll..1ário), Beto e

Cuira; Zuza e Cacalo: Luiz, Minha, Merica e Ademir (Nino).
Gols- Oacalo, upara o José Boiteux e Nino, para o Islândia.

Na série de pênaltis de desempate, por 4 gols contra 3, o
José 'Boiteux venceu ao Islândia.
Unidos - 1 x O Brasil
Unidos - Paulinho; Zezo, Quinca, Filhinho e Zezeca; João,

Vilmar e Sérgio; '1 Batista, Jorge e Alcides (Lauro).
Gol- Sérgio, ára o Unidos.
Olaria·- 3 x O - Morro da Cruz
Olaria - J. Ricardo; Nelson, Mauricio, César' e Rubens; Zé
Luiz, Getúlio e Zica; Jair (Josemar e depois Dica), Mário e

Celso.
Gols - Luiz Gonzaga (contra), e Getúlio (2), para o Olaria.

-

Cartão Amarelo - Celso, do Olaria.
Libertador - 1 x O - Fernando Raulino

Llbertador - Erasto; Dilton, Cláudio, Wo!nei é' Agnaldo;
Rogério. Irineu e Vitor; Mauricio, Mauro e .Beta (Airton).
Gol- Rogério, depênaltt, para o libertador.
Expulsão - Àirton, do Libertador.

Bancários - I} (5) x O (2) � UC

Bancários- Fernando; Adílson. Ademir, Garcia e Carlos Al­

berto; Marcos, Lázaro (Roberto) e Hugo (Iezo); Marreco,
Agostinho e Vairam. • /

Gols- O tempo regulamentar terminou empatado" sem

abertura de contagem. Nos pênaltis de desempate, a vitória
ficou com o Bancários; por 5 gols contra 2.

S�NTACOM ARIZONA O SABOR DAVlTIÍII":J
�-�

--.

� PR_EF_IRA_A_RIZ_O_NA_t_fQU_AlI���SO�UZA�CRUZ_'_", _j
...._
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QUADRANGULAR TESOURA JÚNIOR

A'VAI- EMPATA

COM MARCiLIO
-

E

ADIA A DECISÃO
O Avai de Zé Carlos, Orivaldo,Maneca, Chico Botelho e Cacá,

Lourival, Balduino e Renato Sá (Souza), Nilson, Otacílio e Qui­
tuta (Geraldo) empatou sem abertura de contagem na noite de

ontem no estádio Orlando Scarpelli, na preliminar de Figuei-_
rense e joaçaba, com o Marcílio Dias de Wilson, Adâozinho

(Aldo), Nico, Reginaldo e Carlinhos, Beto Lúcio, Chico Samara e

Careca, Valter, Rinaldo e Zé Carlos. Dirsey daCunha Estácio foi

o árbitro (Alan Giovani não apareceu), auxiliado nas bandeiras

por Pedro Paulo de.Souza e Gerson Demaria.

O empate sem abertura de Na {ase final, sem Renato Sá
contagem, adiou a decisão do que saiu lesionado, o Avai pas­
quadrangularpara quinta-feira" sou a jogar embolado em sua

.quando o Avai.- com 7 pontos meia cancha, com os jogadores
ganhos - jogará com o Palmei- -pretendídos pelo Figueirense -

ras em Blumenau, enquánto o Balduino e Lourival - querendo
Marcílio Dias - com 6 pontos justificar o i nteresse do alvi­
-, enfrentará o Juventus de Ja- neqro, corriam todo o campo,
raguá do Sul em ltaiaí. sem posição fixa, com o se-

A partida da ontem, apresen- gundo, o melhor em campo,
tau duas fases distintas, com o cansando no final.
resultado 'fazendo justiça ao Esta desorqanizaçáo tática,
que apresentaram as duas, Foi permitiu que o Marcílio se or­
um jogo bastante corrido e nos ganizasse mais e explorasse as

primeiros 4Q minutos, o Avai se deficiências do Avai, notada-'
I

•

apresentou melhor, perdendo mente em' sua meia cancha, já
boas chances de marcar atra- que Souza não deu o mesm
vés de Renato Sá 'e Otacílio. O ritmo ao time. Mesm� assim,
time de Itajar, com Zé Carlos aos aos 24 minutos Otacilio chutou
8 e Heinaldo aos 3€1 (a melhor forte na trave com o goleiro Wil­
oportunidade da partida), tarn- son batido no lance ..
bém quase marcou. Nesta "Renato Sá, segundo o mé­
etapa, mesmo com a Unha de dica Libório Soncine, deixou o

zagueiros não guardan?OpO_Sh campo mais por precaução e

ção e apresentando fem presença assegurada no
muitas falhas, o Ayai foi um time clásstco amistoso marcado
mais objetivo, 'errando apenas" para amanhã a noite no Orlando
na insistência de penetração Scarpelli, jogo que, marcará as

pelo miolo, justamente onde se despedidas de Balduino Lou­
concentrava o-setor' mª'i� forte rival e talvez do próprio R'enato
dó adversário. do Avai.

Florianópolis, sequnda-teira, 13/03i78

, AMISTO'SO.......-----..
Pão Velho foto

melhor na vitória
do.Operário

Mafra (Correspondente) - Nas estréias�e
Marinho, Adelcio, Gorcez, Batista 'e. Pão
Velho, o melhor da partida, o Operário, que
continua -ae preparando para o campeo­
nato estadual, derrotou o Bandeirante de
S.ã'O Bento do Sul, campeão regional da
Liga de Curupá por 2 a O na tarde de ontem

. no estádio Pedra Amarela, com renda de
Cr$ 4.975,00 e boa arbitragem de Eugenio
Ricardo.
Desde os primeiros minutos o time de

Mafra" mais organizado em campo, tomou
as iniciativas da partida e aos 22, após boa
trama do ataque, Bira marcou o primeiro
gol: Na fase final, mesmo sem forçar o

rítmo, Gucho aumentou aos 32 minutos. Os
times joqararn assim: Operário � Alcione

(Cabeção); Marinho (Adelcio), Gile (Mario).
Pão Velbo e João Carlos; Nelinho, Garcez
(Silvi9te Bira (Gucho); Luiz, Batista e Zé,
Luiz; Bandeirante - Mariano; Djair, Mauri­
cio, 'Osnl e Marino (Edilson): Dina, Ro­
rnualdo e Carlitinho; Marcelino, Edo e Gar-

-

rincha.

Otacilio brigou muito contra a defesa do Marciliomas não conseguiu decidir a preliminar.

Rena;o Sá nao sabe se

.vai para, o figl!eirense
o meia Renato Sá" logo que saiu da partida

preliminar contudido na perna esquerda e entrou
no vestuário normalmente só utilizado pelo Fi­

gueirense, foi procurado pelo técnico Antonio
Clemente, que queria lhe aconselhar a aceitar a

proposta de jogar por quatro mesés emprestado.
No entanto, o jogador disse que só hoje, após
falar com-Seu procurador, Tertuliano Xavier de
Brito, e com o presidente do Conselho do Avai,
José Matusalém Comélli, resolve se vai para o

Scarpelli:
.

-

.

- Vou me reunir amanha (heje) com o Tertu­
liario Brito e com o sr. José Matusalem Comélli, e
só então me decido.Sei que o G r�mi o quer muito

- contar comigo, ontem um dirigente deles foi a
minha casa oficializar uma proposta de 500mil.

.por meu passe,' e tenho de pensar bem. Além
disso, soube que um clube do Rio também está
interessado por meu futebol.

.

No entanto, após ouvir conselhos de Clemente
para que jogue o próximo Nacional no Figuei­
rense, Renato Sá diz que ficou muito impressio-

'

nado com-o técnico:
,

- Ele me pareceu um ótimo sujeito. Conversou
tràncarnente- comigo, me aconselhou dizendo,
que no Figueirense teria um ótimo ambiente, e se
ficar sei que vou me dar bem com ele, o que será
muito bom.·�·

.

Giuliar; .lIao apresento,! _0 balanço dO FCF,
mas obteve sua aprovação na As�emblé;a

Criciúma (Sucursal) - Apenas 'sete clu-
'

oficial da entidade, os cartões amarelos
bes foram representados naAssembléia e vermelhos de cada equipe. assim como

.Geral de ontem nesta cidade da Federa- as transferências e demais informações
ção Catarinense.de Futebol. 'A reunião que envolvem a FCF, .

teve a duração de 2h30min e foi dirigida A inovação que gerou mais discussão
, Dor José Elias Giuliari e Pedro Lopes, foi li que expressa o prazo de 72 h para o
sendo realizada no- auditório do clubedarentradanaSecretariadaFede-
Colégio Sãó Bento. no centro da cidade, ração apôs a data da comunicação ofi-
Após a reunião Pedro Lopes falou sobre cial, para ser impetrado recurso sobre
o atual quadro de árbitros da Federação. alguma resolução divulgada no boletim
desativando as possibilidades de serem oficial e com nota afixada na sede,
contratados árbitros de outros Estados O presidente' do Avaí, Luis Carlos Es-
para o Campeonato Estadual. No en- píndola. levantou a possibilidade de ser
tanto afirmou que - �'a partir da préxima eliminada a cota de 1 por cento das arre-
semana vai começar a atuar a.Cornis- cadações a ACESC-Associação dos
são Catarinense de Arl..itragem, o que irá Cronistas Esportivos de Santã Catari na,
modificar muita coisa. Será inclus.ive explicando que - "só no ano passado a
elaborada uma classificação de árbi- entidade de classe recebeu mais de 100,
tros". A principal decisão da reunião foi a mil cruzeiros, e nunca ROS fOI apresen-
eliminação do percentual det por cento tado a prestação de contas, explicando .

das arrecadações à Acesc-Associação onde este dinheiro 'estava sendo apli-
dos Cronistas Esportivas de Santa Cata- cado. Os clubes estão onerados. e todo o
nna, dinheiro que puder lhe ser revertido, não

, REUNlÃ:O pode deixar escapar". Esta possibilidade
.

. A reunião iniciou as 10h. como estava já havia sido levantada quando da reu-
previsto, e surpreendeu pelo pequeno nião em Chapecó, no entanto não obteve
número de presentes. O diretor técnico uma decisão final. Por indicação de José
Pedro Lopes fez a leitura 'co�pleta do 'Elias Giuliari. este a ,irtigo do regula­
novo regulamente da Federação Catari- -nento foi eliminado.no entanto foi la-

- nense de Fut�bel,- o que motivou algu- vrado em ata que a ACESC continuará a
mas 'dISCUSSO�s., ocupando 2h30mln,

,. receber esta contribuição até o final do
Uma das decisões do novo regulamento mês de maio, "pois estão se instalando
estipu la o prazo de 72h após a efetivação em nova sede". alegou Giu liari.

.

da partida, parI!.a equipe reclamara sua Foi decidido que o calendário oficial de
validade. 9_presldenteJosé Elias Giuliart cada ano.será enviado aos clubes até o

,çom:,..l1.cou também queneste ano serão mês de janeiro.
semanalmente divulgados no boletim Um dos

uma reunião entre Pedro Lopes e direto­
res da L.A.R.M e do Comerciário - "para
tratar de um entrosamento-entre todos, o
que não está havendo",
Participaram, desta reunião os repre­

sentantes do Comerciário. Aval, s Pais­
sandu, Joinville, Cá rios Renaux, Interna­
cional e Figueirense. Também participa­
ram representantes das Ligas de ttajaí,
Tubarão. Brusque, Serrana. Região Mi­
neira (Criciúma), Jaraguá do Sul, Corupá
e Joinville.· .

Arbitragens
.

"Não é conveniente, mas este ano
vamos ter um juiz do Rio Grande do
Norte. vinculado a Cobraf, e que se
domiciliará neste Estado". Esta foi afir­
mação de Pedro Lopes ao ser indagad�
sobre a possibilidade de serem contra­
tados árbitros de outros Estados para
atuarem no estadual. O diretor técnico
da federação garantiu ainda que - "a par­
tir da próxírna semana já teremos a desig­
-nação do terceiro membro da Comissão
Catarinense de Arbitragem. que come­

çará a funcionar e melhorar as coisas,
Entre as pri ncipais termos a classifica­
ção dos doze melhores árbitros, que
farão reuniões semanais, com aulas para
manter o preparo. ffsico e técnico", Com
a Comissão de os árbitros terão sua cata­
logação (folha corrida) na FCF. Este
métdo está sendo baseado na Federaçã'õ
Paranaensede Futebol onde o quadrode
árbitros é dirigido por Victor Marcassa
que rros próximos meses dará uma pa­
lestra para os árbitros catarinensss,

Apenas sete clubes compareceram a Assembleia Geral da FCF

na próxima reunião. a ser realizada no
dia 30 em Florianópolis. Com esta apro­
vação será possível a entrada no CND do
pedido de alvará da entidade catari­
nense.

Entrosamento'
Logo após a reunião, foi oferecido um

almoço pela direção do Comerciário e da
Liga Atlética da Região Mineira. no res­

taurante Azulão, Depois foi realizada

.

itens desta reunião seria aprovação do
balanço da federação de-19n, no en­

tanto o presidente Giuliari solicitou que
"fosse aprovado o balanço ficando sob
minha responsabilfdade, pois não foi
possível trazê-lo para esta reunião, ape­
sar de já ter sido aprovado pelo conselho
tiscal't.D único a se manifestar foi o pre­
sidente do Avaí, Luis Carlos Espíndola,
que aceitou o pedido no entanto exigiu
que o balanço fosse apresentado.a todos
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TORNEIO INCENTIVO

FIGUEIRENSE
'CEI)EU EMPATE EM

TRÊS AO JOAÇÁ8A
Com Noslen, Terezo, Fernando, Casagrande e Renato, To­

ninhoMoura, Pinga e Adelmo, Hugo (Sebinho), Charles-e Flexa,
o Figueirense não conseguiu vencer pela oitava vez consecutiva,
ontem, no Scarpellí; em rodada dupla que rendeu 77 mil 785,

cruzeiros. O Joaçaba empatou com Casagrande, Sidnei, Lívio,
Mami e Celso, Edson Ramos (Caçapava), Taco e Paulo Roberto,
Wilson (Betico), Enio Fontanna e Derly (expulso). A arbitragem
foi de José Carlos Bezerra, auxiliado porSilvio Teodoro da Costa
e Getulio José da Silva.

Apesar de conseguir boas jo­
gadas de ataque, contando.
principalmente com uma atua­

ção motivactá do ponta Flexa, o
Figueirense não conseguiu
manter uma vitória parcial de
três a um sobre o Joaçaba - que
jogou com dez mais da metade
da partida, e acabou cedendo o
empate ao final de seu oitavo
jogo sem vitória. O principal
motivo para mais esse resul­
tado fraco para uma equipe que
em breve disputará o Nacional,
foi o desentrosamento de sua
falha defesa.
Aos 23 minutos , o ponteiro
Wils'on aproveitou uni lança­
mento pela di reita do ataque do
-Joaçaba, dentrou por elevação
para a área do Figueirense, e o

Chapecó (sucursal) - Qu-
.

rante a partida dispuja sá­
bado à tarde em Coronel

Freitas, entre Chape­
coense e Carlos Renaux, o
técnico Edgar' Ferreira
acabou se tornando uma

das principais' figuras do

jogo, embora trabalhando
nos bastidores, sem que o

público tivesse amplo co­

nhecimento de seus atos.
. Edgar Ferreira, técnico

da Chapecoense durante a

temporada passada, veio a

Coronel Freitas para ob­

servar o rendimento da

'equipe do Renaux, que
hoje, deverá passar a diri­

gir. Além disso, tinha inte­

resse em encontrar-se com

a direção da Chapecoense,
uma vez que com tal clube

. tem ainda alguns salários

por receber.
. De início, após conversar
com o presidente da

.equipe de Chapecó, Edgar
'Ferreira, plantou-se nas

arquibancadas do estádio

e tentou .contentar-se em

goleiro Noslen falhou na saída
de gol, deixando a bola passar.
O ponta-esquerda Derly, teve
apenas o trabalho de estocar a
bola para o gol, fazendo um a

zero.,

ver seu próximo time jogar
sob a"orientação de um írn­
provisado trelnador,o pre­
parador físico do Renaux,
sargento Garcia.
Mas não se' conteve ao,

ver o Renaux deixar de ex­

plorar falhas seguidas. da
defesa da Chapecoense.
No meio tempo, quando as

duas equipes empatavam
em zero, foi ao vestiário do

time brusquense e passou,
naquele exato momento, a

dirigir a equipe, modifi­
cando completamente o

esquema tático para a

etapa final. E, r-ealmente,
suas primeiras instruções
renderam bons resultados,

pois a Chapecoense pas­
sou a ser envolvida por seu
adversário.

No finai da partida válida
pelo Torneio Incentivo, po­
rém, foi que Edgar Ferreira
mais surpreendeu. Publi­

camente, ele se ofereceu

para voltar a dirigir a Cha­

pecoense, antes mesmo de
assi nar contrato com o Re-

, Valdir Vieira quer firmar

protocolo hoje com o Avai

Apesar de jogar com dez na maior parte do jog_o, o Joaçaba empatou com o Figueirense.

Edgar Ferreira perdoa dívida
para retornar à Chapecoense

matou forte ao gol, de dentro da
área do Joaçaba. E cheçou aos

3 a 1 aos 82, quando Flexa bateu
Llvio na corrida, invadiu a área
adversária e deslocou o goleiro De acordo com os interesses do técnico Antonio ctemente, o presi-

Casagrande. dente do Figueirense, Valdir Vieira, quer firmar o quanto antes o proto-'�'
, Todos, então, comemoravam

. colo conjunto com o Avai, e acertar definitivamente a questão· dos
empréstimos de jogadores durante o Campeonato Brasileiro. Por isso,O Figueirense, no entanto; a vitória por antecipação e não
inclusive, logo que soube que o pre'sidentedo Avai chegou no Scarpefli

reagiu e .ernpatou aos 39, previam uma reação fulminante ontem, após viajar de Cricfuma - onde assistiu a Assembléia Geral da
quando Adelmo centrou da es- do Joaçaba, que soube aprovei- Federação, o procurou:
querda e Flexa marcou de ca- tar duas talhas da defesa do Fi- - Eu queria encontrar o Dr. Luis Carlos Espfndola para acertamos

beça, aproveitando falha de gueirense. A primeira surgiu uma reunião final para amanhã (hoje) pela manhã, afim de firmarmosr;
marcação da defesa do Joa- aos 87, quando Paulo Rol:'ierto protocolo e definir a questão dos empréstimos, inclusive o do Renato

çaba. Por reclamar asintosa- atacou desmarcado, e arrerna-
.

Sá. Só que Soube que ele'estava cansado da viagliTl que fez, e f9i paraa
mente de José Carlos Bezerra tau forte de tora da área. A bola casa, ficando, no entanto, com o 'compromisso de me telefonar após I\)

pela marcação do gol, Derly foi venceu.
- Noslen e furou as re- jogo do Figueirense.

I d des. E um mi nuto após o tempo' Vieira está otimista em acertar com Renato Sé, nas bases do Figuei-
expu so e campo. rense. Mas além desse meia e dos demais que virio do Avai, confirmou
No tempo final, o Figueirens� regulamentar,. numa falha total ontem que Neguinho, do Matsubara, terça-feira chega em Florianópo­

marcou 2 a 1 e aos 6S minutos, da zaga, Betlco marcou o tento lis. Ele também confirmou a dêfiniçlo de contrato com o zagueiro
quando após uma trama de do empate, desmarcado na Fernando,edissequeumanovatentativaerricontarcomReginaldo,do
Charles e Adelmo, Hugo arre- grande área.

,

'

Mercllio, fracassou.'
.'�

naux, alegando, para con­

vencer a direção da Cha­

pecoense, que perdoaria
as dívidas que esta tem.
com ele.

Enquanto isso, o treina­
dor atual da Chapecoense,

.

Áure� Manliver-ne, era

vaiado' pelo público que
assistiu o jogo, finalizado
com o empate em zero, pe­
dindo suà demissão pelo
fraco rendimento da

equipe por' ele dirigida -

não só ontem, mas há vá­
rios jogos.

O presidente da Chape­
coense, Ednei de Càrvalho,
no entanto não concordou
com a proposta de Edgar
Ferreira mas, por outro

lado, deixou o técnico
Áureo e'm situação deli­
cada com suas declara­

ções a respeito:
- Não precisamos do

Edgar agora. Por en­

quanto, o técnico é o Áu­
reo, que tem contrato em

vigor.

Daltro. Menezes tentou

Ggredir.·Roldão 8or;a
Lages (Sucursal) - Depois de estar perdendo por 2 a O na prí­
melra etapa, o Internacional se organizou na intermedlárià,
passou a atacar com mais objetividade e chegou ao empate em
três gols, provocando a irritação do técnico Daltro Menezes, do
Comerciário que pr:ocurou agredir o juiz Roldão Borja.
Laertemarcou o primeiro do time deCriciúma aos 25 e Dirceu

aumentou aos 42 minutos. Além dos dois gols, o Comerciário
ainda perdeu boas 'chances de ampliar.
Na fase final, Tonho, de pênalti, diminuiu aos 4 e Ivan empa­

'tau aos 17. Laerte fez o terceiro e aos 26 e Vanusa empatou
novamente aos 29. Fraca a atuação de Roldão Borja e os dois
times jogaram assim: Internacional- Luiz Fernando, Ivan, Ni­
valdo, Eduardo e Pedro Enio, PauloFeijó, Mengá e Mekimba

(Vacaria depois Vanusa), Tonho, Nei e Bim. Comerciário -

Catito, Aroldo, Otávio, Veneza e Tadeu, Cláudio, Doríva e Adalr-->
Norberto, Laerte e Dirceu. .:'

Díacatou exigências da'
torcida. E Palmeiras �e;,ceu

..�
""lo';;;

Blumenau (Sucursal) - Com gols de Carlinhos e 'Moacir�o Pal-
-meiras derrotou o Juventus sábado a noite no estádlo Aderbal
Ramos da Silva, com renda de Cr$ 8.850,00 e arbitragem de
Antonio Rogério Osorio. A partida, apesar do baixo nfvel téc"
nico, chegou as exigências da tórcida e escalou o Palmeiras
com Joceli; Toninha, Gilson, Carlinhos e Carlos Roberto; Soni·,
Paranhos e Luiz Everton (Moacir); Romualdo, Bráulio e Pára­
zinho.

Carlinhos marcou o primeiro aos 41 da fase inicial chutando
sem pretensões e surpreendendo o goleiro Celso e Moacir, aos
38 do seçúndo tempo,'após tioa tabela com Bráulio. O time de "

':'

Adão Goulart perdeu com Celso; Rui, Gomes, Zé Carlos e Nilo;
Careca, Rubens e Moacir; Maneca, Pelezinho e Zequinha.

Em virtude, das fortes chuvas, antes do infcio da partida o

presidente do Palmeiras liberou as arquibancadas para os tor­
cedores.'
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,

Rio -_I�o seu primeiro teste

com vistas ao mundial da.Ar­
gentina, a---seleção brasileira

mesmo encontrando um ad-
. .' �

versártó-fraco acabou mos-

_ :JFáftdo a validade dos jogos
,�,r/' --tr�nos para acertar a equipe:

goleando a seleção do Estado

do Rio por 7 x O em jogo que
mostrou um primeiro. têmpo
fraco mas que, na segunda
fase cresceu. muito. O jogo -

treino acabou -não servindo

para entrosar peças do es­

quema, como queria Cláudio

Coutinho, com lico e Rei­

naldo, Edinho e Dirceu e re-
_

ninho e Tarciso. Valeu, ape­
nas, para referendar a catego­
ria individual de um -Riveli-no
ou um Zico, peças já tidas

como insubstituíveis. Rei­

naldo náo chegou a mostrar

nada, bem como o ponteiro,
Tarciso que não apresentou
nada melhor do que Reinaldo."
No primeiro tempp, a sele­

ção brasileira- errou muitos

passes, centralizou jogadas
em Rivelino e, apesar de ter

,

como adversário um time fra­

quissirno, joqou mal e parecia
mesmo desinteressada, com

atuação considerada como

normal pelo treinador Cláudio
Coutinho. O lado direito com o

lateral' Toninha, o apoiador
Cerezo e qponteiro Tarciso foi
pouco .aci o nad o e parecia
perdido em campo. A seleção
jogava permánentemente
para o lado esquerdo e pare­
cia atuar torta, Rivelino logo
no primeiro' minuto foi seve­

ramente advertido pelo juiz-
.

Luis Carlos Félix por�ue re­

clamou de uma falta por ele

<cometida e bem marcada pelo
árbitro ..O goleiro Paulo Sérgio

�,;-"; ,

por dúas oportunidades sal-

vou o gol, nas poucas investi­

das da seleção que levaram

perigo.
,

Na seleção brasileira, na

primeira etapa, d goleiro Leão

não foi chamado a i ntervi r

uma única vez. Toninho, Os­
car, Amaral e Edinho, sem en­

centrar adversári os que for­

çassem, .náo se empenharam
o suficiente para conslqerá­
los testados. Dos quatro, o me-, _..

Ihor foi Edinho 'que, não tendo
praticamente a quem marcar,

caiu pela ponta esquerda, al­
cançando algumas vezes _a­

linha de fundo.De uma jogada
sua, aos 36'mi nutos, nasceu o

primeiro gol da seleção, �ar­
cado por Zico. O· jogador do
Fluminensef ci a linha de

fundo e bateu para .o gol, na

rebatida do zagueiro, a bola

acabou com Reinaldo que
_
tocou para Zico que entrou e

chutou quase de prim-eira,
--

sem defesa para o g(:':-�iro
Paulo Sérgio. 9 mesmo Zico
voltou a marcar aos 42, rece­
bendo cruzamento de' Rive-

-Iino.

Na segunda etapa, a seleção
brasileira voltou com o ata­

cante Nunes no .lugar de Rei­

naldo, que se apresentou em

má forma física'. A 'seleção

rando a sua seleção, fazendo
entrar Waldir'e Tainha nos lu­

gares de Marinho eJorge Luis

e, aos 40 minutos, numa falha
da defesa brasiteira, até quase
marca entrando livre para ca­

becear cara-a-cara com Leão

e jogando para fora. Neste

lance, o ponta esquerda Paulo
Cesar alcançou a linha_ de

fundo coma maior facilidade.
�

Mas.aos 43 minutos" Riveli�,
destacadamente _a maior fi­

gura da seleção brasileira
marcava o sétimo gol, numa

jogada criada por ele próprio
que; ao tentarlançar Edinho
na ponta esquerda, a bola
bateu no zagueiro�e �oltou
para seus pés. O capitão ca-

-minhou com a bola tranquila­
mente e cobriu o goleiro Au­

gusto que saiu do gol para fe­
char. o ângulo. Pouco depois o
jogo terminava, ainda com a

seleção ameaçando marcar o

oitavo gol.

Zico (cinco gols) e Rivelino fora� os melhores da seleção.

Fluminense substituiu Paulo­

Sérgio por Augusto. Logo de

saída, Nu nes perdeu gol,certo,
recebendo livre um passe
primoroso de Tarclso. Nesta

- fase, os craqúes correram

muito mais e por várias vezes,
antes dos 20 minutos criaram

- situações .de goJ, com lico
mandando na 'trave d� uma

vez e da outra põssibilitando
sensacional i- tervenção do

goleiro AugusW-'e Nunes per­
dendo duas cha-nces.
Mas Zico, o dono da tarde

acabou marcando o terceiro

gol; cobrando com perfeição
falta na entrada da área da se­

leção Fluminense. Aos 23 mi­

nutos' Cláudio Coutinho reti­
rava Toninha Cerezo, muito
'cansado, jogando mal e

abaixo do peso normal,
substituindo-o por Batista,
Nesse momento, lico mar­

cava o quarto gol da seleção,
,

Um minuto depois, Nunes re­

cebendo passe primoroso de
Rivelino marcava o quinto gol
da seleção e aos 28 minutos,
novamente Zico alimentava

para seis, aproveitando nova
grande jogada de Rivelino.
lico marcava seu quinto gol
antes dos 30 minutos do se-­

gundo tempo e a seleção Flu-
-

minense já s� entregava: não -

opondo mais nenhuma resis­
tência. -Substituiu o ponteiro
direito Luis Carlos por Ailson e

fez entrar Luisinho na zaga de
área. Pinheiro continuou alte-

SELEÇÃO BRASILEIRA 7 x· O

SELEÇÃO �LUMINENSE
A Seleção Brasileira venceu com Leão, Toninlio, Oscar, Amaral

e Edinho; Cerezo (Batista), Dirceu e Bivelino, Tarciso, Reinaldo
(Nunes)e Zico. A Seleção Fluminense de Paulo Sergio (Augusto);
Marinho, PauloMarcos, Adilson e Jorge Luis; Coca, Índio eWilson;
Luis Carlos, Té e Paulo Cesar. Luiz Carlos Felix fui o juiz e a renda
somou Cr$ 460.93,0,00' na inauguração do pequeno estádio Caio
Martins em Niterói.

Atlético 'vence com

. gol de pênalti
Be lo Horizonte -

-

bo_m urn gol de pênalti, o
'

Atlétlco venceu

ontem,. no MineirãQ, o Bahia por um -a zero; numa partida que serviu
para pagar parte da primeira parcela - Cr$ 2 milhões.5oo mil- do passe
do ponta de lança Jorge Campos, comprado pelo Atlético por Cr$ 5
milhões.

-

-Para não coincidir com o horário do jogo da seleção brasileira a

paljida comecou-às 11 horas da manhã, 'com renda de acenas Cr$ 331
mil 375 e público pagante de_43, mil' 313 pessoas.Jorge Campos não

participou do amistoso porque se contundiu com um estiramento mus­

'cular a perna direita no coletivo de sexta na Vila Olímpica. __ .-

Equipes: Atlético -João Leite, Alves, Márcio (Modesto), Heraldo (Zé
Preta) e Romero; Fraz�o (HelerlO) eDaniva.: �erQinhó-, Marcinho (Paulo
Isidoro), Marce_lo e Ziza.Bahia-Luis Antonio, Toninho, Zé Augusto,
Sapatão e Ricardo; Dil, Alberto (Freitas) e Douglas (Getulio);..washing­
ton, Zé Neto (Ademilton) e Gesum (Reis). Juiz - Alvimar (jaspar dos
Reis, auxiliado por Valter Luis Leite Abreu e Bento Paulino.
Aos seisminutos do primeiro tempo, Ziza foi a linhadefundo e cruzou

a bola. Ela bateu involuntáriamente no braço de Toninha, que acornpa­
nhava a [oqada, Multorlqoroso, o árbitro marcou pênalti, que foi con­
vertido pelo próprio Ziza. A partida, que não teve maiores atrativos,
serviu para as estreias no clu!?_e mineiro dos jogadores Heraldo e Bo-
mero, este comprado ao Palmeiras-por Cr$ 2 milhões e 5QO mil.

�<
�

',
•

Corintians

empata na

estréia d�
___

Renganeschi
Belo Horizonte, :ti (AJB) � Na estréia

do técnico ,Rengá"neschi-, o Corintians
empatou ontem por uma um, no çstádio

-

'Juca Ribeiro, com o-Uberlânqia, naquela
cidade do triângulo mrnelro. Os gols
foram feitos por Rui Rei, de cabeça, aos
25 minutos do primeiro tempo, para-a
equipe 'paulista, e Odair, no segundo
tempo, com um chute da Intermediária,
para a equipe mineira.

Equipes: Corintians-Tobias, Ademir,
Moises, Zé Eduardo e Claudio Mineiro; L
Luciano, Nobre e �ui Rfili;Vaguinho, Ge­
raldo e Darcicio'-Uberlândia - Hermes,
Geraldo, Amorim, Macalé,� Zezé; Carlos
Alberto, Pàulinho e Mi'rcio Heleno;­
Odair, Rubinho e. Ferraz_ Juiz -Maurilio

Santiag.o.
.... -lo;>. -,..... � � � ... " .. " ..
, . -

�:,:

LOTERIA ESPORTIVA

, TESTE 380

X 2 O T

Francàna/SP PàuDsta/SP , 1 � 1
2 XV Nov. Jaú/SP , Ferroviária/SP 22 Z
3 P. Santista/SP Juventus/SP 3 O �

S. Bento/SP Marília/SP 4 � I
Ceará/CE Tiradentes/CE 5 ?J O
Fortalezá/CE Ferroviário/CE 62 I
Leônico/BA Galícia/BA X 7 O I
Nacionai/AM Sul América/AM 8,3 O

-s Gaúcho/RS Bagé/RS � 2- -O
10 Pelotas/RS Sto. Angelo/RS 10 1 I
11 Figueirense/SC Joaçaba/SC

, 12 Chapecoense/SC Carlos Renau,x/SC
13 Campinense/PB Treze/PB

�-
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